
do
FVNDADOR; JOSE 'BARÃO DIRECTOR: ANTONIO BARÃO

ANO 15.°' • SÁBADO, 4 DE DEZEMBRO DE 1971 " AVENÇA • N.O 767

EDITOR - JOS1!J MANUEL PEREŒA PROPRIEDAD� _ V.· e HERD." DE JOS:£: BARAO

REDACÇAO E, ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - TELEF. 254

OFICINAS: EMP. LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L.-VILA REAL DE SANTO ANTONIO

LISBOA - TELEF. 361839 FARO - TELEF. 22322 AVULSO 2$00

NO TEM'O DO DIÁLOGO

NESTA época de ano em que o

Algarve regressa aos algar­
vios - assim podemos dizer - há
um maior diálogo entre os ho­
mens e a sua terra, numa procura
de compreensão' e numa redesco­
berta de pontos de contacto e de
interesse que a presença de estra­
nhos quase 'fez 'desvanecer.
Para muitos algarvios é o re­

começo da luta contra: a adversi­
dade,. que vem com o mau tem­
po, com o frio e as chuvas, com
a falta de pescas e de trabalho.
Este panorama é agravado com
todas as dificuldades inerentes à
subida do custo da vida que se
vem manifestando já há algum
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íiJ! iluminação pública fica resolvida: esse fogo adoça os olhos, I
I atrai serrenhos e diverte os pseudo-citadinos, alicia uns quan- I
I tos poetas menores, alimenta umas certas estatísticas e dá azo III

I, a meia-dúzia de discursos que podem ser de pavor ou de em- ií!1bevecer.

Il Mas vamos lá ao que interessa: o movimente necessário.

Iri Acham que a gente se está a movimentar? Acham?

I Sim senhor, há .maís cimento. Sim senhor, há mais socieda- il!
I des anónimas e sobretudo mais gente que no dogma sacrifica ii
Ji! il ciência que tem, e justifica os Seus dias com um entulho de I
E burocracia. Fala-se com o responsável de um sector e ele diz: I
II! <mão tenho tempo para nada. Só ontem gastei cinco horas com IIIJ

fl!!1�
-

assinaturas». Apanha-se outro responsável e diz: «tenho de E
carregar sobre os ombros o meu trabalho e mais com o de uns III!

ii'- vinte ou trinta». E o comerciante fala assim: «tomara eu ter ill
,ií'- tempo para controlar os pagamentos». Sim senhor, há mais !II
j! cimento.

' il

iii Evidentemente que não me atrevo a perguntar aosemigran- I
tes que me estão a ler se terão «tempo» para fazer qualquer I

!!I coisa pelo Algarve: enquanto estão lá fora não têm tempo e iii

I quando regressam ficam também sem tempo na medida em E
'" que eles pagam à sociedade com a moeda adequada: Indívl- III

'I dualismo. Mais: pagam à sociedade pela mesma forma que os i
I aristocratas e ricalhaços do séc. XVIII faziam no Algarve e em "

I toda a parte - construindo capelas e mausoléus em sua própria Iil!meOlória. '

it Mas vamos lá ao que interessa: omovimento necessârle. I
I As Associações estão Iíteralmente paradas. O teatro onde �
ii! está ele? Refiro-me a um teatro profissional. A cultura toda ji!

! ela se passa na esfera da oficialidade: não há espontaneidade. ¡
í!l Onde estão grupos de estudos pedagógicos que prossigam re- ,if gularmente uma actividade, UOl movimento necessário'! Onde III

i está essa «associação» dos que escrevem? Onde estão os cine- e
I -clubes que se movímeatem? Que _possibUidades existem para !Sf

...,�...�"""""''''''_''_''''''�'�'l'','''''''•._" ...,,, se organizar um Museu Nacional aqui, uma Biblioteca Geral e �

A
iii por que notários andam a ser registadas as peças do nosso pa- f

_NO 1 ".0 CENTEN RIO i!!íiJ!1I.! trímônío histórico-artístico? Quais as Câmaras que se preoeu- .!
I

pam sêríamente com uma programação cultural em que os ii!

DE C AIO.ND IDO GUERRE I R'O 1íiJ! :o�n!�!e��l��.:!�fc��
com a certeza de que não serão envolví-

���II!! As perguntas poderiam continuar indefinidamente perante :::
todos os burocratas e tecnocratas deste Algarve que nos pode-

A ALTE, a pitoresca aldeia, onde por Maria de Olhão I rão encher' os olhos COOl cimento e COOl óperas, Olas o que ¡1!1. O' sussurro dais águas ern casca- / I nunca conseguírão é encherem-nos a boca de terra. PeÍo menos

ta enche de aliciànJtes recordações os que já, vísítaram tão, paradisíaco I enquanto houver possibilidades de defender, o movímento ne-
ii!

retalho do Algarve serraœo, coube a dita de s:ervi'r de berço a Cân-, I cessário com a moeda adequada., ,Idddo Ouerredro, que faria ontem
"'_,�" ...." ...,'_'-,_" ..,'_' !L.:.a."_"_'6.1I.'&"_'_'�'Il._"_"_'_"_"_"_"_''''_''_�

cern anos, se a parca ãmpíedosa o

não tivesse aæreoatado num Abril ' ,

, �

::v;'9�!����0�o�r,�=Ó,:�e:ã� NO 22.0 ANIVERSARIO DA MORTE DE
mundo fica mMs pobre e o céu

perde uma ,estrela l1eluZloote - co-

ANT'o'NIO 'A,LEIXOmo é já qUaise lugar-comum - não

resta qua:lquer dúv:ida de que nesse

AJbrH,' 'em plena floração, 8iLgum
�apso ,c'O!ll1eteu a deusa P'rimavera.

E o vate de fIgura singu,lar e

algo excêntrica, de gr8inde' 'ohrup'éu
'e de longas bal1bals, de rostO' ,SllaV!e

cuja bonOInJia c8itiV'ava tQdas as

dooses da população que o estima­

va ,e dclJe Se orgulhaV'a, bem me­

rece que, ao longo dos 365 dias do
8lllo do seu centenário, seja lem­

brado ,em toda a 1?:rovmcia, espe­
cialmente em Alte e 'em Loulé,
sede do 'seu COIl!celho 'e vi'la a quem
a sua activ:idade esteve presa tal
como Flaro ,e qUe não fica:rão sdlen­

ciosas disso ,estamos firmes. O

meridional,ista e o ISOOlhador, o i1'ó­
m'co e o amorolSo, o regionallista
que tão magistralmente soube ,can­

taJr a S'Ua e nossa Província, não

o Rotary Clube de Albufeira,
,ai recebar a carta
constitucional

ano.

N A vila-praía de Albufeíra decor­
rem hoje e amanhãas eerírnô­

n$8iS da entrega da carta constítu­
oíonal do Rotary Clube de Albu­

feira, que terão o segu[nJte progra­
ma:

Hoje, às 18 horas ,r�cepção nos

Paços do Concelho; às 19, projecção
de um filme ,sobre :Albufe:ilra e bebe­

re'te orerecído pela Câmara Muni­

cípaí no FiDie-Pax; às 22, noite al­

garvía, no Hotel da Balata, que
constærá de folclore variedades e

baâle, Amanhã, às 13' horas, almoço
rotãrío no Hotel da Baãaía,

,
O Rotary Olube de Albuf'eira foi

admítído na Organízaçâo Rore-tia
Internacional em-H de Junho deste

O GOVERNO britt1nico oonserva­
dor do sr. Edward Heath per­

ai8tiu em vencer ·onde' o regime do
ar. Wilson tinha falhado, a/fsinando
um acordo ooin o Primeiro Minis--

(Conolui na 6.· pdl1ína)

tempo desde' o início da explora­
ção turística.
Perante a impossibHidade de me­

IhQria. económica, :sem recursos ao
seu aœcrunce, o algarvio que pre­
tende soorevíver terá de 'emigrar
ou procurær . algures, noutra pro­
víncia, uma mador es<1Jabilidade de
gwmos

.

que a sua ProvincIa lhe
recusa.

Quem o pode ceIllSUl'8.r? Não

aqueles que O' encostaeam a tal sd­

tuação, nem sequer os outro!! que
assistiram ,impávidos e Serenos ao

processo liento do desClalabro econó­
mico da SUa terra.

Hoje, nestes dias de Inverno, em
que cada um encara mais reaãsta
e tràgi,camEmte o ISeu destino, hã
uma noção mais 'exacta de toda 8.

situação. Bem a aparente ilusão
que constrtuem as multidões turís­
ticas, as filas mtnterrupt8iS de au-

.." ..." ..."_" .." .." ...,,...'"

tomõveís Il!8iS 'estradrals, e as espía­
nadas a aoærrotaæ de veraneantes,
no momento em que melhor se es­

tabelece o díãíogo algarvliQ, hã que
deeídír dràstícaments e seguãr o

caminho, qUe pode não ser aquele
que O' coração e o nosso desejo nos

índícæm, mas sím o que permitirá
ter .matores ceztezas, Vai longe o

tempo 'em qUe os homens se alímen­
tavam de esperança e em que o Al­

garve faz�a parte !Integrante de
todos esses sonhos ...

AS PERSPECTIVAS
DO ACORDO DE SALISBORIA

Encerrou o I'll Curso
Luso· Espanhol
de Turismo

REVIDSTJJq-'SE de IDI1It¡eresse o III
CUI1SO Luso-Espanhoâ de Tu­

rismo, que, este ano, como noticiá­
mos, decorreu ,em Portirnão.
Para lã dals'SeJS,sões'prO!fi.ssiona,is,

'em que foram 'abordados' ternas dê'

(Concl'lri na �.• pdl1fna)

Um aspecto de AIlbufl�l'a

(Concluí na 4." página)
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POETA DO PO'VO
TAABAL.I-IOPanorâmica de Alcollltim

AL-COU·TI_M
ONDE HÁ ,UM SOPRO DE HISTÓRIA
POR REFAZER

III por Ezequiel Ferreira

ALEIXO NAS FESTAS POPULARES

CHEGADOS ao Al,coutim, sente-se
qUe >há um sopro de história

pOit' (,re)fazer.,

Porque Alcoutim é :um ,rio sem
, movimento. ApeDIaJS água cO\Trendo.
Noites quentes (aqui é, lsabiam?,
Algarve e ,chega!). MadrugadalS
aJ.egres - que, ao acordar, meio
estremunhados ainda, a gerite ollla

pal1a Já, para a frente que é tooa
EspaIDiha; e terr8Js de Sanlúcar
«donde s6 vêm três oOÍBas bOM
- no dizer brej'eiiro, ,grace'jador, do
Zé C8iVl8iCO - a saber: o sol, o pão
e M espanholas!»
Pura verdade, amigos - que I!lJS

poI'tuguelSaJS nos não. J,eiam agora!
- as «esprunholas» '! , ., sempre el'8iS:

seJa illOS tempos já distantes, maJS

rel'embl"adOIS do E'ça, COlffiO nos de

hoje' em S >S'ebaistlOO M'adrid Mã­

l:aga: -SeviUm ou ,a:qui,'nesta :rr{'inús­
cula �CQista. que nos dnterditam
(maIS porquê IDaiS porquê, mas POT­
quê?) e nos'�che os' olhos e nos

:rói a aLma - 'acicatando ,com es'ga

desumana medida ainda mais a

vontade, o deSejo' v,eemenrte (qual
maçã tentadora a meter fiLg8JS aüS

pacatos mOl1tais!) . ID ip'ensammos,
nós, quanto de alegria as portu­
gue.sà.nhas de Alcoutim poderiam
assiml:iJlar com as e,span-holas da

(Oonclm na 6.· pdl1ina)

por Marcelino Viegas

UMA V'�z ,restabelecido da doen�a,
.

AJ.eixo continuou depoti!s 'rupenaB
corno 'cauteleiro >e Oalntor popmar.
oantava sempre de impro'Viso,
8JCOIniplamhando-'se. a sd própirio à

guitarra, militas ve:z¡es de enco­

mæda, 'SoUcitado nos m;a;is di-versos

'CaSOS da vida. IAlém das Twas -e

festas de '8ildei'a, que percorria a

¥ender a sua aJ!'!te, António Aledxo
animlava fr,equentemente Teuniões
de '8imigos e festas falmiliares, às

quais emprestava o brilho do seu

estro repentd,�, que todos admi­
ravam e aJplaudiam 'sem l1eservaos.

Be a um amigo nascia um filho;
se havia ·casa:mento ou baptizooo;
se se festej,av'8iIIl uns anQs, oú fazia
uma adiaf,a - ,era 'certo e sabido

que Aleixo seria convidado. POlt'

isso, de Lagos a Vila Real de Santo

Ant6ruio, de ALbufeira a -são Brás

de Alportel, o nome de Aleixo era

, fa:miIiar a .toda a gente, e, à me­

dida que o oíæulo se estreita, ao

it'edoit' de Loulé não haNÜ>a ninguém

que O' não conhecesse. Por 'Outro
lado, nunca regateava O' seu con­

tributo, cOlmo simp1-es poeta popu­
lar, a quem quer que o soUcitJasse.
TantQ cQirrespondia a ditar umas

quadras para a Batalha daos Flo­
res <ie Loulé, corno a compor a le-

,

tra de uma marcha popW!8JI' para
UiDl clube de Flaro, como a fazer a
crítica de ,futebol (em verso, claro)

(Conclui na .... pál1i'IUI)

NOTA da redaccao
teOl de· ser diferente, se é que
chega a haver diálogo...
Hoje, põe-se Oluito o problema

dos grupos económicos para se

chegar à conclusão de que os

países devem juntar-se segundo
as suas zonas de interesse e a sua

riqueza. Com Portugal e Espanha
parece que as afinidades são ape­
nas geográficas.
Nunca a Península constituiu

um bloco econóOlico, cultural, ou
outro qualquer, e muito Olenos

turístico.
É estranho, pois, que se queira

forçar o turiSOlO a trilhar uma

estrada peninsular, quando é tão
difícil chegar-se a' acordo para
construir UOla siOlples ponte sobre
um rio internacional e que - essa

sim - serviria concretamente o

turiSOlQ dos dois países ...

ODE'DEITE, .sede da mais exten­
sa freguesia do concelho de

-Castro MaTim, aIcandorada na ser­

ra e cortada pela E'. N. 122, prin­
cipal via de comuni,cação neste lado
dOl A�garv'e, ,engalanou-se na tarde
de dOlIIllingo para 'a festa da inaugu­
ração do forneoimæto de energia
elé'ctrica.
Após a recepção às auto,ridades,

à 'entrada da aldeia, formou-,se cor­

tejo que 's'e dirilgiu até junto do

posto transformooor. Aí, depois da

bênção pelo rev. 01�ve!iros Henm­

qUJe8, pároco de OastrQ M'arim, que
represeDlta¥a O' hispo do Alg'arve, 'O

chefe do distrito, dII. Manuel Esquí­
vel, cortou, por eiIl!tre aplausos da

FESTA GRANDE EM ODELEITE
NA INAUGURAÇÃO DA LUZ ELÉCTRICA

O ALGARVE foi o local esco­

lhido para um novo encontro
luso-espanhol sobre turiSOlO. En­
tidades ligadas a esse sector nos
dois países abordaraOl os proble­
Olas que a indústria turística põe
aos dirigentes.
Esperamos a publicação das

conclusões da reunião, se é que
houve conclusões ...
As realidades do turiSOlO nestes

dois países vizinhos são tão lon­
gínquas que não nos, adOlira que
não houvesse paralelismo de opi­
niões.

Portugal e Espanha encontram­
-se eOl estádios diferentes de evo­

lução nesse sector. É como se

dois países coexistissem lado a

lado eOl períodos diferentes da
História. Os problemas de um já
foraOl há muito ultrapassados pe­
lo outro. Por isso a linguageOl

TURISMO É UMA PONTE ...

população, a fita ,simbóld,ca, esta­
belecendo a ligação da luz eléctrica.
COnvidados 'e público, acompanha­
dos pe'La Banda Castro-mar,inense,
dd,rigiTam-se ,então ao edifício das
Escolas P,rimárias locais, oooe se

ef1ectuou uma sessão ,solEme, presd­
dida .pelo dr. Manuel Elsquível, que
fIDcou ,Ladeado pelos srs . .AiIl!tónio Ro­

drigues E-stêvão e Manuel Pereira

Al!berto, respectif\1'a:ffiieiI1te pTesiden­
te e vice-p,resideŒllte da Câmara de

C8istrQ MaI'im; Franct.sco Te!ixeira

Horta, p�esidente da Junta de Fre­

guesia de Odeleite e 'Francisco dos

,Santos, presidente da comissão
ooncelhl>a da A. N. p. Noutro's lu-

(Conolui na 5." págitna)



.JORNAL DO ALGARVE

Agradecimento
EMíLIA LAURA CARDOSO PALHINHA é JAIME

BISPO PALHINHA, na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente, como seria de seu desejo, vêm, através
deste jornal, mostrar a sua profunda gratidão a todas as

pessoas que os visitaram ou que se interessaram pela
sua saúde.
Agradecem, especialmente, aos distintos médicos, Dr.

José da Paz Pereira e Dr. Manuel Rodrigues Olarinha, e
suas Ex.rnas esposas, o carinho e iriteresse demonstrado
durante os tratamentos a que, durante 10 dias, foram
submetidos.

Agradecem também às enfermeiras e pessoal do con-

sultório e clínica dos respectívos médicos.
.

A todos os nossos reconhecidos agradecimentos.

CRÓNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

A carruagem (vai) branca

_. __
.--"

E
STEVE entre nós. a chamada «carruagem brall(�a». Espec­

.

táculo ambulante e' ferroviário da .lusa gente, de divul­

gação das belezas histórico-paisagísticas da terra portu_
guesa, dos seus atractivos folclóricos e artesanais, mostruário
das nossas actividades mais representativas, ela é, indubità­
velmente, um passo publicitário assaz seguro. Faro foi apenas
um ponto obrigatório da sua

escala peregrina.,E isso ge­
rou muita expectativa: o que
será?, como será? - foram

perguntas entrelaçadas na cu­

riosidade de cada qual. A res-"

posta fomo-la buscar ali à es­

tação da C. P. - por sinai
com acesso não muito facilita­
do. A carruagem era para se

ver e quedou-se meio escondi­
da, mais por culpa das ca­

racterísticas da gare do que
propriamente por negligência
de exposição. Porém a anoma­

lia não constituiu óbice para
Oque o número de visitantes

I
S Bombeiros Munllipai.

deixasse de ser elevado. de Faro comemoram
Gostosamente, v.isitámœ essa' be-

�a em;bamatriz portuguesa. Mas se O 89.- aniversário
a entrada, quando embrulhados no

an.onimato de visitante dnformal, A :banemJérlita Goopocação dos Bam.
não havwmos coooiderado a hipó- bei!ros MlIDioipa¡is de Faro felSOOja. o 89. o
tese de 'crónica, aguardando poli- a:nJ¡'vensâsio da. sua fundàção, efemér1ide
d8llIl!ente a honra de !Ser ,recebido, dio mails a;�to silgn,iflica.do, não a¡pe.na.s
outro 'peIlJsaInento nos moveu à para, os ·br.ÍJO>Soo «soldados da. pa.z�, como
saída. :Ei qUe o Algarve, a tão caIl- pllil'a a cidade e qUliçá iJQra. o Algarve,
,tada zona da promissão, endeusada a quem :têm presta;do relevantes seŒ"Vli­
illas e,sferas do turismo tnternacjo- ÇOIl.
naI, não' embarcara na disputada A's oomemotaçÕEliS micilliram-se na. se-

carruagem! Onde ficaram as nosSas
'. praials, o nosso artesanato, o nosso

. folclove? ;E dos ,centros mais afa­

.. c,_¡p;ados, rpor "exemplo, Faro - cida­
de «v'eJ:4'lUS turllSInO» - que minús­
culo asSento 'lhe ca:be? Não haverã

'c por aqui' ·(ec. oxrulã �eDha a 'Serr in-·
cluido!) um 'c,enãrto à altura da
objectiva daquela eavruagem--que,
assimJ'-�- Mgã,rve, '-\>iai branca.
_,.

".<��-----------------------------

A. Ilitl �I nlrll�1
M:£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 hor..

Bua da 'l'riAdade, 12-V, &41.

FARO

{ Conlult6cfo 24505
TELBFS. Iteafd'ncl. 14641

gUillda.-feãil'aJ, com a.lvorada, hast€&' da:s

bandeiras, ri1umii1la.ção festilva e reunião
do peSSlO;¡,I. Arna.DJhã, às 11,SO horas será
€!Il:tre�e aos Bomb�irns M'lmlieipads de

Faro, IIlmi8! emb8Jroa;ção com nrot.or d€S­

,tinad'OS à prestação de SOCOllTOS na

Empregados·

praja de. !Faro, oferecida pe!'a Suimol.

_O b� ·,é de .fiJb¡ra de vddro, dispondo
de um filiOtOIr de 28 H. p.
Assistem ao 8£to o. o:na.joc Vd:efm Bran­

co e o dr. Antóll:ÍJo' 'F,l\lSiéb:fo, respootdva.­
mente pres:idJe¡n¡(,es 'da C'�. MlIDiollfl8l

'.

-de !Faro e do CO!llselho de 'ad�-
,.' çãQ ·da. Sumo!.

.

-

ParaHotel nos arredo ..

res de Portimão I admi..

tem..se:
.

Empregados par a
contabilidade d e

stocks
Controladores

Dã ...se a preferência a

quem possua, conheci­
mentos práticQs das fun ..

ções.
Resposta ao n.- 14854.

Em cerunónia a qUe preside o

chefe do distrito, serã inaugurado
na Isegunda-:fuira às 11 hroras, na

Rua TriSItão Vaz Teixeira, em Mon­
te Gordo, o Posto CUnico, da caixa
de Previdência e Abono de Fami­
!:ia do Dtstrito de Flaro.

P8issou à sj,tua.ção de a:posentado o

sr. Antón.i·o da S'L1va Carr,iço, eserJ.tu­
ráriQ d8.Ctilógrad''O de 1.' classe da Câ­
mara Mun.icipa.l de Me>nchlque.

AVISO
MARIANA CARAPETO DOS SANTOS, casada, residente

em Portimão, vem pu.bHcamente prevenir o comércio em gerai
e especialmente o das terras limítrofes de Portimão e até do
Algarve, onde o seu nome seja conhecido, de que tendo tido
conhecimento que, uma mulher sem escrúpulos, nova, loira,
de altura regular, na ocasião vestida de vermelhó, para obter
a cr�dito determinados artigos, ainda que temporàriamente,
disse-se «mulher do Dr. Luís dos Santos Patrício», fazendo-se
assim passar pela signatária, apesar das diferenças de i4ade.

Pede, pois, a quem do facto, ou factos semelhantes tiver
conhecimento, a sua colaboração, prestando-lhe informações,
a fim de a auxiliar a proceder contra quem, tão astuciosamen­
te usa e abusa da sua identidade e do seu crédito pessoal.

Portimão, 26 de Novembro de 1971

.

Mariana Carapeto dos Santos

(S��ue o reconhecimento)

Ecos
Bodas de ouro matrimoniais
Oompletœram 50 Q/1WS die ca8ad�� as

nOSS08 comprovitnciwno8 sr." D. lYla'l"ia
da Oonoetção da O. Andlrade Tengarri­
nha e eeposos Ó er, Franci;aõo Mendes
Tenllarrinha, reaide11>te8 em· Vila Real dII
Santo Antómo . .

Partidae e chegadas
Oom .ma e8PQ';a, ;..� D. 'Làura.lJfaria

de Jeeus Gome8 Xavier, está a' férias
:em Vila Real de Santo A'ilt6nio Ô .n0880

a8s1lnam.te etm Beja, BT. tenente 'J08�
MQ/rtir1i8 Xavier. .

= Seguiu pœrQJ' a Peru. e Venel3uela,
onde participará no 1.· Ourso Interna­
ciamal âe Post-Graânuuio« de Dermato­
logia e no 1. o Oonçresso. PerViaM de'
Dur1lUJJtolollia, em Li'f!la, fi ainda' no '1. o

Congres8o Ibéro-Lætvno Americano de
Dermatologia a médica alga'T'"Via BT."
Maria Fe'l"lVanda Pacñéoo da S.�lva'Mea­
lha.

Gente nova

Na clinica de S. Gabriel; ém LWboa,
teve o Beu bam 8Uce8BO dandJo à luz
uma criança do 8l1iXa femmino, a IS'I'." D.
Maria do ce« B. Cabrit�. a8sistente
Boc·wl no Banco Nooiona; ultramari-no,
esposa da 1V08'BO comprovinciano er. Ma­
nuel Ma'l"ia Cabrita, funcionário ,. da
TAP.

.
,

A neófilJta que recebeu o nome de
Vanda Maria é neta paterna da BT.O
D. Ilda Mar¡¿Cabrita eâe JOBé Martina
Cabrtta, já falecida, ··e materna, aa ST."
D. Luisa da Ascens(JQ Bochiechl1ÆJ e de
JV8é Maria Bochechas, já falec�dQ.
M(Je e filha encontram-Se. bem.

Farmácias
DE SERVIço

iIDm ALBUFEIRA, hoje a. Fàrffiácia
AIVIeS die Soum; ie 8Jté seqcta.�1ledra., a
Farmáoia. P1Wa.d.e.
Em FARO 'hode a Farmácia. Monte­

pío; amam.h¡( Hrg.i�me; Seg¡mda.-feãra,
Graça. :Müra; terça, Pereirn. Gago;
q1uarta., Pontes SeqUJeirn.; qUlin,ta, Ba.p­
tfsta, ,e sexta·.fudra Oldvefrn. Bomba..
Em LAGOS, a '!IJ'armáoia N_es.
Em LOULE hoje, a. Fairmáoia Aveni­

da.; amanhã,' MadeiJra; segunda-feira,
Conflimça; terça, 'E'IInihleiro; quarta, Pdn­

to; quinta., Avení'da e sex-ta.-fe1ra, Ma­
deira
EDi OLHÃO hoje, a Farn¡áoia. Ferro;

ama:nhã
....Roch!á; segunda-feira, Pacheco;

,terça, It:"rogræso; quarta, Olhalnense;
quinta FeNo e �t�feirn., Rocha.
,Em 'PORTIMÃO hoj:e, a Fvmácia

Œtveira liUŒ'tado;' arna.nIhã, Mlod,eIrna.;
segunda-feira C8JW8¡lho; ;terça Rosa.
Nunes; quarta Dias; qlllinta. êentral;
e sexta·feira, Oliveira. Furtado
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Fairmáofa. Pereira.; amanhã, Montepd'o;
segunda-'1lefra., D_ Nevæ; terça, Pe­
relJm· quarta. alionteplo' quinta. Di8;S
NeveS e sextá-·feira per'eilra: '

Em SILVE'8, hoje, a FàrmAcda. Duar­
te; e aJté sexta-feiJra a iFaJmJ.áoia JDão
de Deus.

.

Em TAVIRA, hojle, a F8l"Dláoia Mon­
tepío; amanhã, Aboim; segunda-feilra,
CentTail; œrça, Fran.co; qUlU'ta, Sousa.;
qUlinta MontepÍ!() e sexta-feãra, Aboim.
Em VILA REAL' DE SANTO ANTô­

NIO, !Ii Fa.rmáof:a S1-1va..

Cilemas

BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS

CARunAO
fila lell it lilt. lItíli.

qutnta.-feim «.Quem se mete com rapa­
ZeB.· .. » e �:K:iowa».

Necrologia
.

José MaTtins
.

Em V!il].al Real de Sa;nto Antónío
...

die
O!Ild'e era nætueal fa.leceu o sr José
Martins, metaturgâco, de fi7 anos; casa­

do com a sr." D. Celeste Flerl'eirn. Mar­
lbins' Era. paJi das sr."' D. iMaNa Celes­
tina' Ferreira MaII'tins Rami1'l€l9 Assun­
ção e do sr. José !lJ'erreira. ·M!l.T'tiIlli!I�.so­
gro da. sr.' D. E1VlÍ1I'a. Ferna.ndes MaT­

tins e do sr. José .J'úldo Rarnfres Assun­
ção' e ævõ d'QS men1Jnos Ana Maæúa Fer­
'lJiaIlldes e Rui iLul,s F-e�d:e.s Mar·Ms.

D. Dora Leal Silvestre

Após g�ve' enfermddade, fa.leceu em

Poa-tdmão a sr.' D Dora LeSll SIilVJe'stre,
de 72 anos nwtur'æl e residente em Lis­
boa Dotada de excelentes dotes de co­

ração· deíœa vdiÚvo o sr Alberto Sil­
vestre e €a"a mãe da sr.» ·D. iM8.l1ia Ma­
nue;la SHveSitre Leal e sogra e tia do
SII" ·Peewo Octá\'l!o da Conceição Leal,
d:lTooror do IlIOOSO prœado colega �Cü­
mércfo de Portimão» e 19\1lll1men�. tia
dos Sl'iS. A,�berto da 'OOO1ceição Leal,
casado com a Sr.' iD; alialI'ia ISllIbel Bor­
ges Rosa Leal e Or1811ldo da GOOlceição
Leal casadJ() éom a ST.'. D. iMaria. Au­
gusta. Carml()l Leal, e· da sr." D. Aida
dos Samtoo iEl1i!siá:l"Lo ca.sada com o sr.

Ja:i� dOes Santos ÊLisiáJ'io. Eil'aJ �r:mã
do saudoso fundador e d.iil"ootor de «Co­
mércl!o de POrtimão», AugulSto de Mira
Leal .das sr.'· iD AJ:bertina Mira. Leal
Le-Retoo'd .eI D Gui1heI'llllin¡¡¡ de Mil'a
Leal resid�te' em iúilsboa e do sr.

Joãó de iMjira, l:ieal, há anos 'l'esidente no
�l 8JVÓ do sr. Jo-sé ·Mam,uel Leal,
a ciIDhada da ·sr." D. iElIv:i-ra da <»n­
ceição Lewl e dJo SII" Jorge S'ilvestTe,
casado com a sr." D. Marfu. de Jesus
PUnt!() Stlvestre. .

O fun€ll'8ll e'fectuOlU-se da ,jg'reja do
COlégio após missa de COTIYÓ presente,
para o' cemiJtérdo de Portdmã:o, consti­
,tu'indo sentid'a ma.nites:ta.çãü de pesar.

Custódio Lopes Mendes

Na sua reslidênoia 'em Anna.ndale,
SiJdney (Austrál-ia) fll!leceu o sr. Ct¡B.tó­
d:iio LOJP:es Mendes de 26 anos, na.tural
da freguesia de São Seba;stião, conce­

Ibo d:e Loulé e que há cerca. de dois
anos ,emtgrara para aquele pa.is. Era.
flilho da sr." D. Ad"ldna dos Santos
Lopes Mendes e do ·sr. JoaqUlim Caliço
Mendes e deãxa ·vdlÚva a. sr." D. Maria
Lizete Coel:ho Hemo Mendes
O cOlI'lPo velio por 'l'ia. aérea, ·para o

cemitério da terra. natal.

AGRADIECIM lENTO

,

Sua esposa e pwis vêm testemu­
nhar o seu sentido agrad1edmento
a quantos se incorporar3im no fu­
neral de seu saudoso esposo e fiHlo,
ou s� dignaram apres.entarLolhes
condolênc:i!a,s.

LISBOA

R. Abldl faria, 34-2.°, Dla.-Talefloe 71 0548
.

QUARTEIRA
I. YISCU di 6amB, 79 - Telefooe 6mS

IR. DWWTlIO D. BlLTWR
. M6dico Espec:i&lBlta

Doenças e Cirurgia

Consulta. às aegundaB, quar­
tu 8 sext.a.s-feiras a pa.rt!r

das 15 hor88

Consultóli.o:

R. Baptista Lo� SO-A, V Esq.
FÁBO

T 161 es { ConsulWrio 2201S
e on

Residência 24'761

Noyos yareadores

no Munierpla da Vil. Rill

l1e SantD António
o conselho municip'a.l de Vila

Real de Santo António elegeu no­

vos vereadores para o quadriénio
de 197,2/75, com a seguinte cons-

tituição:
'

Efectivo's: eng. kcáJcio M'adeira

Rlnto, Jorge Alberto 'Farinha, An­
tÓ!llio Domingues Guerreiro e An­
tónio Pires Guer.reiro Nicolau. Su­

plentes: Jacl!llto Nicolau Corre�a

RibeIro, João António Pereira de

Campos, Manuel Guerreiro e Hdl­
derico do Nascimento Pires.

Armando Justino Peres'
r�'Y ';'''',..,-.,,;, ."w""",.""",,,-.•.,����::.

Jll'mtv,tlá "RiOOI-d_'e-S'am,to AütÓñiõ, de
onda :era nætural, faleoeu o er, Arman­
do Justino P,e:res. de 45 anos, runcíonã­
rilO dio Grémio. dos Ammador-es da Pesca
da .S3rdi:nillllJ."Deixa víuva a sr." D. Ma­
rúæ dIO ·RQ,sáJ'¡iÓ_ Ferna;ndes Vieilra !Pe-.
rés: ,i.rmã.o 'dais sr.as D Mária. Helena
peies Flernam-d'oo D. I"rrunc1sca Peres
DomiillJg'Ules, D. MMdli. ISllJi}el Peres Te­
nónío e D. Mooia da En�ção Peres
Machado e doo SI's. Emilio do Carmo
Peres ,el ,SérgliQ .Peres: .e cunhado das
ST.'. D. iMa;rja -dIO EsplrJto Srunt!() Peres,
D lMa.rm Lsabel Alves Peres D. Odete
Ferreira Peres e D Maæià �o,tinda
Fernandes Pessanha 'e dos srs Narciso
F,eTllandes .Anitómo Deleite Domãngos,
Manuel Plér.es Machado e Caa-los Ben­
j arrrírn de Carvalho, Muilito cOlllhecido e

estímado, o fluneral oonsbLtuÍJ1l grande
mMlJÍ'festa.çã¡y d-e peser, nele se i'llÇorpo'­
eando centenae de pessoas,

D. Perpétua Camacho Nunes

de Oliveira e Silva

Em Portimão onde residía d-esde há
alguns 8JIl!Q,S com uma, sua fi�ha, fale­
ceu a 'sr.' D. Perpétua Oarnacho Nunes
de ON,veira. e S'illva, de 66 anos. v.iúva,
næturæl de ¥ad·eIT1ie e proprh,tár-ia de
urna das ·IlUIJiJs importa.ntes casas agri­
cola.s da região. :Elra. mã.� da sr. n :D. Ana
Ma.ri·a. Nuaws de OliJveira. e SiiLva, casa­

d'a com o 'sr. dr. Joaquim ·P�eã·ra da,s
Neves, subdelega.do de Saúde em P.or­
timão e da sr.' dr.' -Maæúa Laura Nunes
de OU;veiJra e Silva, médica.-pedLatTa
em Portimã.o.
O funeral 'l'e3i1iwu-se 'PM"a. o dem,¡té­

tio de Padern'e, ficando o COl'1Jo deposi­
tad'O ¡em jaz:i,g'o da. f!lllIliLia. Incoœ"J)ura­
raJl'Il-se muMa.s Qe'l1!OOna.s de pessoas.

As fàÍnUias enlutadas, apresenta o

Jornal do Algarve, sentlduB pêsames.

lolas
I

VILA· REAL DE STO. ANTóNIO

ne 20 a 29 de Novembro

TRAINEIRAS :

Pérola do Guad,i!lllla .

kLeorim ..

Diamamte ..
Infan<be
Vd,vinha . .

Mar.ia Rasa. .

Gad-o:tmo .

Aud'az .

NOII"·te .

FernMldo José
LiJberta; • .

Co-nceãçan'¡,ta
Refrega ..

SuI ....
I'tt:ateada. .

iúestia. , .

FLor do Su.l .

A,gadãQ ..

Leste ...

101450$00
81030$00
75900$00
56930$00
56570$00
53450$00
49160$00
46150$00
46a10$0ü
44100$ÓO
43450$Oü
4113O$Oü
37900$Oü
36710$Oü
34100$00
33000$Oü
31750$()()
17250$00
12990$00

8990eo$OOT(ítal.

. De 25 de Novembro
- a 1 de Dezembro

O L H A O

TRAINEIRAS :

VandálIDá .

Amazona .

Nova C1árIi!nha. .

Feenando. José
AJga.diiii> . . .

.Lurdiil,has . .

Hha do Sonho. . . .

Nova Sr.' da Píedade .

Noroeste. . . .

Costa Azul ...
Princesa :do S\11l .

Rainha do Sul .

Pérola Algarvia
Alecrim ..

Galrotdnho
Sard'!n:hefm. .

Restauracão . .

Nova Elsp'era;nça.
Br-ísa ..

76550$00
57290$00
48 833$00
40 050$00
37710$Oü
35100$00
26 590$00
23880$00
23220$00
23190$00
22150$00
20450$00
19690$00
-19450$00
15900$00
6190$00
4200$00
3950$00
3080$00

507473$00Total.

[,A�ORES PURETIC-I
De 24 e 25 de Novembro

PORTIMAO
TRAINEIRAS :

·Pra.ia Três Irmãos .

Sol .....
Neptlmi'BI ..
Por>tuga.l 7. o .r

S. C'arlos. .

La RoSIe ..

PO<rtu.gal 6. o •

Vuloâ:nia . .

Portugal 1. o •

·Lua ...•..
Ponta do Lllibor .

Mrurimef-ra.

22300$00
21000$Oü
18900$Oü
1600ü$00
10100$Oü
4950$00
3200$00
2800$00
2750$00
2700$00
2000$00
490$00

Toit.aJI . 107 240$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 25 de Novembro
a 1 de Dezembro

L A G O S
TRAINEIRAS :

s." .Elnc&m!Lcã:o
Brlisamar ..

Ba.ill. de LÍligos
La Rose.

.

Graoinha .

SBigr:es • "

ZIIIvdal . .

37840$00
31500$00
24 240$00
10700$00
8060$00
5200$00
3400$00

120940$00T<Xta1 .

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

a"""�'''�VBlIII1rlI!TW!iIIiIl'�'''''''''''''''�

MItTORES IHDUSTIUAIS, MARÍTIMOS
E GRUPOS DE REGA FARYMANR
EQUIPAMENTOS DE'LABORATORIO, LDA.
ACEITAM-SE AGENTES NOB OONCELBOB I..IVBESEm ALMANSIL, no .o.ÍIIlema. Mill'aD!da,

hoje.... «5 ,pa¡ra o 'iri1lerJlo» e «A Vii;ngança
de ,...ecos»; 8JDl'Blllhã, .,Tem¡pestade na ANTóNIO MANUEL HONRADO
J8JDl'!liica.» e �O 'belo, o Ibruto e O· oreti-

GERALDOThO»; qua.rta-feliTa. «M8IgnifdOO a.ven tu-
rei'l-o» e «,Urna. nova cara IliO ind'etrJlo». .

EIn FARO, IliO Cinema iSaJnto Antó­
nio. hoje. ¡em ma.1Ji:née le soirrée «A ra­

!p8il1i'g6 do autocaJrro,»; aanlllllhã,'em ma­

tin� e BOIiJrée <Nunca ao dolIl!f'l!go»;
terça.-1elxa:, dIm cl'llJbe 00 ¡para ca.V'II.­
lh!eiros» .

iN6 FUSE-TA nó Clinema. Topázdo,
a.rnamhã, em mátinée e ooirée "O 01Ll"O
de iM:aclœnm!.»; qUlllrta-feira: "Tarzan
.œoontra. Ulq} flHho:. e «Diga-me quem
00vu lOOJtar».
Em LAGOS, no Teatro Cii!nema. Imp�- .

Ed P t Nr�w hoje ·<iDesaffo a. Robin dOB Bos-
• aque.e . unesqUeiS» e 4Æa.tman o mvenofvel»' ama-

nhã, cA fi1ha � iRyaIll»; ,terçá-fefr:!., Agente Técnico Engenharia;"Moral prtlwd_·· quarta-.fudra «Davlld .

Coppefflield»; qtim�a;. «Áoon,teceu, Construção Civil, Estradas,
�''''''''''_1.un''_''''Rl l1iO���ífr:�sad�. Ciale-Tea.tro., Loula� ,.Àguas,-Esgotos e Millas.

- . -�o, hoje. «:&ÍŒIIg, homem �to:> e ProJ' Const e Resp Técni-
'.i ser In••gu-dolm Men-t. «<""a<l3. ba.la tem um nOD1!e»; 8IID8Jlhã, • • •

• • «·DestJiIIlos ()IJlIOSIt.os»; œrça-fe'iJra cA \'ida cas.
.

.

• é um aLi:bIü>; qUaJrta-feLra. «Mora.l prj-
GerdD Ulli POltO CUnlco vada»; qudnta-feãira, «O I)reço do ;pod�..

_
Em OLHÃO, IliO ClIIl'l.ema-TeatJOO, hOlJe,

.. P Id'" I em illl8Jtinée <ElilSaibeth» e em. SOIÍII"ée,u8 rav ene I «Ü dTagão de fogo» e «,Não dncOllllode»;
ama.nhã em maJt:inée e S(lIia'ée <Lawren-
ce da ÂTáJbd'8.».

'

!Em PORTIMll.O, IliO CiIile-Tœ:t1'o, hoje,
em mo.tiIIlée, «kstér'i"" o .ga,ulês» e em

sôlrée, «O parcmro do d1'!1ioo:t e «Xeque
à Scotland Yard»; amanhã <O leão no
IiIlverJlO» ; terça- feilrn. «Heróis. .deseo­
nhecfd'OS»; q=ta-fei!ra, «7 noovas pa¡ra
sete :fiNlliios»; qUli'lllta-·feirn., «Esties ,sim­
páticos ca.va.lheilros do gatilho»; sexta-
-fen cA adolescente e o q!U!I4"eilltíí.<Y»

_....�........."..........." ,Em S. BRAB DE ALPORTEL, no 8'1l.o
/ Brâs-OÍIIle-Teatr�.arnamhã, cCblt, Si lei

U".CIOUALI('UO P'ILICO
d-o Oeste» e «ueus, como te amo»;

f n I' .JI'I U. ��="5«'�':�"1�ou a mulher"

IEm SILVE!S, no Cd:ne-Teatro SHven­
se 'hoje .:NunClli furam 'VIeIloidos»; ama­
mhà em matdnée e soiJrée cBarsahlnoo.;
teréa.-!ei'ra., «AB dU88 fa.cés do p.erigo»:
q1lail'"ta-fieliJra: em ma.tin.ée � 'sé}irée ..O
extrava.gant.ê doutor Doltttle»; qudnta-
-feim, cA oidade Vliolenta.».
Em TAVIRA, no Oine-Tea.tro Alntó­

nio Piinheill'O, hoje. «C'hiisum, o �hor
do Oeste» e «Com Os olhos da a,�a»;
a.manhã «A .1oorea de C!haJi,llot»; terça­
-fei,ra, «Morto OIU v,tvo,,. e «A 'bJeira. do
,pânwo»; quarta-feãrra., «Gerto certissi­
mo... ou :ta1vez não» e �Orfeu negro:>;

Lomissão Re�iODol �e. Iurismo �o AI�orve
AViSe

Para os devidos efeitos se anuncia que está aberto, pelo
prazo de trinta dias o. concurso de provas práticas para O'

preenchimento da vaga de desenhador de l.a classe existente
no quadro do Plano de Obras desta Comissão que funciona na

Rua Rebelo da Silva, n.O 69, em Faro.
A admissão ao concurso deverá ser feita mediante a apre­

sentação do requerimento em papel selado, dirigido ao Ex.rno

Administrador�Delega:do da Comissão- Regional de Turismo

do Algarve, podendo os interessados dirigir-se àqueles servi­

ços para mais esclarecimentos.

Comissão Regional de Turismo do Algarve, .30 de Novem­

bro de 1971.
o ADMINISTRADOR - DELEGADO

João LIÚS Ollas Maldonado

L.AGAR
Pot motivo de adaptaçãO' a outro género de negócio

vende-se todo o material dum lagar moderno.
6 Prensas 32, Moinho de galga, Batedeira, Centrífu­

ga, Caldeira, Motor a gasóleo, Depósitos Metálicos para
azeite; vende-se tudo ou por peças.
l)irigir a: .

FONTAINHAS NETO & DIAS, LDA. MESSINIDS
Telefones 45308/45309

Marinhas dos Mascarenhas
Arrendam-se estas Marinhas,' loca:lizadas nos subúr­

bios da povoação da Mexilhoeira da Carregação (La­
goa), pelo prazo de 3 anos, com início em Janeiro de
1972. Recebem-se propostas em carta fechada dirigida
ao escritório do dr. Marreiros Neto, em Portimão, pro­
pO'stas que serão abertas no mesmo local, pelas 16 horas

.

do dia 28 de Dezembro corrente. Caso as propostas não
interessem, reserva-se o direito de não arrendar. Infor­
mações no referido escritório ou, em Silves, na residência
do sr. Salvador Fava.
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[aixa �e Previ�êD[ia e A�ODO �e família �o Dilliito �e faro
ANÚNCIO

Para conhecimento dos interessados, informa-se que,
a partir do próximo dia 6 de DEZEMBRO, todos os be­

nefieiários residentes na área de Monte Gordo, passam
a ser assistidos no Posto Clínico daquela localidade, sito
na Rua Tristão Vaz 'I'eixeira, n," 8, com o telefone n."

,2252.
Faro, 23 -de Novembro de 1971.

A DIRECÇÃO

ESTATfsTICAS
NÃO sabemos como nasceu a id�

doo eetaaetico«, Há quem diga
'�ue foi a curiosidade e bisbilhot4ce do

povo americllfflO tudo querendo saber,
q'lre pr,oporcio'n�u a amp'¡�tude que as

e.s,tatisticas hoje têm: no m,/!-ndo. Oon­

tudo,.é da crer que já mu�to antes de,

o. am8T'icanos hQ/l)'erem 'IWl8cido, po,r

e�erwp'lo na Idade Médta, deveria ter

hI1iV4dAo çuriosidade em 8e saber quan­

to cust= uma cruzada e quanta's in­

tt4iW1 morrmm nela, achando-se depois

¡¡:.percentagem que corr.espondia à mo'l"­

te ae cada serraceno'; o imperador Nero,
'!ito8sivelmente, devia ter tido interesse

em sabe'!", o núme:rlO da pœtrícios que

aprecWcwam m®s os espectáculos do

Cvrco e as o'l"gias, ou quantos gos'tariam
de escuta'!" as suas melodias enqua'1lito

Roma ardia; a Inqwi;s4ção· também de­

ma ,ter as suas Bs,tatísticas, p'a1'a calcu­

lar as percentagens dos que morriam

na fogueira, ou torturados, ou que mar­

clwwam pam o outro mundo, apenas de

�sto s6 de ,O'lharem a cara do inqui­
ridor�mor. E o H.ernrique VIII (œquele

que a TV pop'Ú-la'!"izou ulttmamentB) não

teria tido a curW.s4dade de saber por

quanto ,lhe ficou cadIJ. unia ¡J¡oo seis

mulheres!

Pois, hoje em dia, nada se faz sem

estatísticas. Porr elas todo's nos habi­

tuámos a arLe-nta'!", dado que ra'T'a/11lilmtii

tomamos uma decisllo sem!, primeira-,
mente auscultarmos 'ainda que numa

estatística mootal, � hip6teses favorá­
veis Oorntudo as estatísticas ,proven4en­
tas de inquér'vtos pro!porcionam por: ye­
Illes ,teWs surpresas que de outra ma­

neira nunca 'Illas passa.riam pela cabeça.

Isso aconte�eu ao aprecwmos, há dias,

diversas conclusões e números estatís­

tico's ae um inquér4to feito. ,p'e>lo Ins­

titut� Nacio'fUJ¡l de Esta.tística as con­

dições de vida numa ciàade algarvia em

1961-1962 vindo ag,ora (Ii público num

joma' wiári�.'
,

Uma das natœs, O!graliáveis ,era a de

8e Iwwe'!" corncluído que cada família al­

garv4a pO'lUlCIIVa par ,mils 64$00, o que
da'!"m 7S8$OO pm' arna, e, como () inqué­
riitQ foL feMo há 10 a1VOs, lógicamente,
cœœa famíÜa ,terá ob.rigaçllo de te'!" pre-

.

sentemente debaixo do ladrilho, ou,

como isso já não se usa, no Banco a

crédUo o,u à ardem 7680$00. Isto na

classe operária visPo que conforme se

conclui no m�mo inqué;ito, as fa'YiVÍ­
lias de funcionárics (de alguns esca­

lões de 'l'oodimento') 'l'egistar.am um

endividamento mensal méliio de 10$00.
Passados 10 anO's teremos, pela mesma

16gica 10$00 X 12 X 10 = 1 200$00, im­

portancia que os reefaridos funcionários
deverllo ver espa'hadAa pelos Hvro's ae

crédito das mercearias e lojas do bairro.

S,eMacional é o quadro que a 'seguir
repradulllimo'S', o quœl nos 1r1iO'S',tra como

n6s, aigarvio's:, gastávamo'S' o nosso r'wo

dinheirinho há 10 ano'8.

Alimentação 42,6%'
BebidOJS 2,1%
Tabaco 2,0%
Vestuár40, calçado 10,0%
HabUaç/lo . . \ . 11,3%
OombuMíveis 8,8%
Hilgiene 8,6%
OP. de crédito. 0,7%
Previdllrncm 4,5%

Impostos 1,1%
Dádivas 1,8%
Mobiliárro 8,3%
Se¡;vidores .. 0,8%

Transportes 1,8%

Oomunicœções 0,2%
Soode 1,8%.
Instruçllo 1,l¡%
Distracções 1,"1%
Outros 2,7%

'

Oomo tudo leva a crer que .estes nú­

meros se mantllm actualizados, visto

que n6s, algarvios, 'S'O'lnO's pessoas de

hábito.s irnalteráveis, analisamos como

distribuímos o noss'o OIT'denado: Assim,

poaemos verificar que q alimentaçllo
n08 leva 42,6% e as 'biibidas 2,1%, 00-

mer08 a contes,t'œrem que a cœres,tia da

vida nao está, oomo para aí 8e apregoa,

!pelas olhos da cara. Para o ,tabaco

vilo 2%, �to é, por exemp,lo, o meu

a'YiVÍgo Ambr68ito, escriturário de 2.·,

qwe gamha ao mês 2200$00, dispõe para

tabaco de 44$00, o que equivale a 8

maços SG; pior isso terremo'8 que con­

cluir Ber men twa qunndo ele noB diz

que fuma quase dois maços por dia.

Para o vestuário e calçado, dispomos
de 10%, número que alimoota bem a

versllo de ser 01 algarvio o provinciano
de melhor gooto e aue melhor veste.

De salientar é a perceJntagem p'l'eenchida
com a haibvtaçllo, pois a's 11,3% de que

dÂi8Pomos pa'!"a a casa oootrariam a fre­
awente lamúria de que as rendaS silo

uma exorMtancia. O Ambr6sio, sendo

assim, deverá pagar, peZas no'ssas con­

tas, 248$60 de renda e não as 1 000$00
que tod08 os mes,es diz Pas8a'!",eqn para as

milo's do soohoria.
Realmente, a percentagem die 8,6%

gœta com 'a Mgiene, WI, nada nos abO'�

'lia, a tUto ser que as. algœr1Jios, fiéis

aos cooselho's da TV, s6 usem o sabão

azul, aquele que é b'om. E assim deve

ser, pois q .saãde no Algarve (onde fe­
lizmente aínda nao chegou a côlera)
nIlO' é muito oteotaa« com esse gasta
'YiVÍnimo na higiene, »ieto que ,com ela
(a saúde) ap'ooas desp'endemas 1,8%,
facto que se conf'Ílr"fYl¡(1J, por ser pouco
mm.s ,ou merna's a' impO'l·,tancia; qu.� o

Ambr6sio ga8ta; por ano .em compri'YiVÍ­
âos para cura'!" as gripes da família.
Oornti'lllUando a; a-nalisar aqueles nú­

mero'S, nIlo p'odemos deiœar de notar

O!quilo que gas'tamos com 'impo'st08,
1,1%, nada mau; com a instruçllo, 1,4%,
e com distracções, 1,7%, 1/,erbœs que

nito pesam no nosso Q'l"çamento, contra­
riando o que fr�qwentemente 'Se diz.
Já sabíamos qUe o algarvio e'!"a bon­

doso e agora cotnfirmamos po¡r anáUse'
desta elucidativa 'estatíst�, que to'do�

os meses dispõe de 1,8% para dádivas.

Oontudo, isto surpreendeu-nas, p,ois não
julgávamos o Ambr6sio ca!prw de àar um

bost(f¡o a alguém, n&m pensávamos que
mensalmernte dvspus'esse dii S9$6(1 para
os SelUs gastos humanitárioB.
M'aVs revelaçõ-es no's proporciona ,o ci­

tado inquérito, dando,-,nos a saber que'

s
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I
di [omlfU de Vila IIII di Sanlo InlGnlo

de Olívedra Max:reil'os e D. Ma¡¡-la Luisa
das Chaga,s Gnelha. '

,

- iP8il"a o quadro de 8ig1regados foram', An'ncl!!J¡OOIli€ad81S '8IS il'egeJlltes ,€æo,lllil'es sr. a'
.

. ,
,

D. Rita RIlJIllIOIS' Bamdeira e D Maria de U ,IO
Lurdes Mamede Travaços' d:e "Br!tõ;

..

- As sr.as D. Ioone de Jesus Pereira
�istóviLo :e D. Maria do Rosário de
J,esus Andœ, de Bara-os foram contrata­
das para a�i:ViareiS dé 'limpeza das '€S­
colas e carrtínas, de Moncærapacho,
,- Fœ81lll nomeados r�nteS de cursos

de educação de adultos: no Ce'fitxo de
Instrução die Swgentoo MiHci=s de
Infantaria de T3iv,im o sr turri�,l mdlt­
cíano José Malnuel da C� Caedro; 710

Centro de Instrução de Cond'uçã,o Auto
71.0 5, de Lwgos. o sr. 2.0 sargento
Alfredo .LUlis S�iQ; no: Re'glimento de
II¥antaria n.v 4, em ,Faro, o sr. aMeres
mWlicilmo, Jo'sé Jo'ão Nunes de Almeida.

Lavandaria Lavex

única Secção, correm éditos
de vinte dias, contados da data
da segunda publicação do

presente anúncio, citando os

credores desconhecidosda exe-

Tem espelhos, velhos" e 'quer
cutada MOTA, IRMÃO& SOU-

reespelhar ? SA, Lda. com sede' nesta vila,
para no prazo de dez dias pos­

Quer pintar ou forrar de papel" teríores. àquele dos éditos, de­
qualquer peça de sua casa? duzirem os seus' direitos na

Tem algum problema sobre execuçãó 'movida por D. Maria
vidros?

.

Del Carmen Sanches de Rami­

,rez e marido, 'desdé que gozem
de'garantia real sobre os bens

penhorados.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 22 de Novembro de 1971. ,

A'Vldreira
de Vila Real da Santa Antonii
na Rua José Barão, n." ,11

resolve-lhe tudo com

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO
I

()I algœrvi;o é bem nutr.vdo, poia canso.
me todas 0'S' ,dias 77,6, de pTiMeinas,
71,1, de gordluras :13 31¡9,l¡ de hidratos �
caTibono S'e - nIlo f.assem as estatísticas

como lUweríamo'8 n6s lie sabw que' o

Ambr6sio, a mwllier, quatro Fllho8, a

sogra e I() gato, oomiam ,tudo i�to num

dia por sómente Sl$2S!
Oomo a vida é dvferente ooquvlo que

pernsamas ..•

ati'!" Chagas

Vendo propriedades em Vila
Real de Santo António, Castro

.1_. '

' FRIMtlVEL I M;;:'as:g;:�p�i;l���u� te-

Exclu&ivo KELVINATOR ' lefones 274467 e 2763633

:-___________
Almada;_

TRIBUNAL JUDICIAL

l.a PUBLICAÇÃO"

Faz-se saber que peló' Juízo
de Direito desta .comarca e

Estrada de S. Luís, n.O 46 - Telef. 22790

!i'ARO

Comunica ao Ex.mo Público que se encontra aberta e

apta para resolver todos os problemas do seu vestuário

e roupa em geral, dentro dos mais modernos processos
de limpeza. E muito se preza em bem servi-lo.

�eló ESCNVão de Direito,
Raul Eduardo Martins Serina

;VE�IFIQUEI :
O ,Juiz de OIr,eito;,

Agostinho de' Oastro Martins'

Notícias de LOULÉ
�------,------....-----------

JÁ se encontra a fwncvornar a secção
liceal de Loulé, ap'6s todas as con­

'trariiedadea vervficadas para a sua ins- Beon. vinda seia a visita e que dela r¡¡¡­

taiacõo e para o recrutamento, âo pes-
'

'suite œqWilo que toâos ,esperam08 QU

800;l docernte. Graças a Deue que já' f�- seja qUe o diferendo sobre as barraco«
cou bem Cll8sIeigwrado o ensino secun4d- eJ:IÍStentes, tenha a sua oomolüsão, E
rio em Loulé. Foi dJas metnore¿ coisas que ala seja sat4sjatória, o que, esta­

que se poderia ter dado a esta v4la: mos certos, será.
Por isBO nIlo silo de mais todos os açra- Hoje em eMa, ern- problemas ¡te ,tal

decimentos œo mirnistro da Biiuoaçõo monta, a salução é cortar a dire<iJto e

e eo rcitvr do Liceu, .de Faro, pela parte cortar mesmo, âeeâe que. o irnteres8e

que a este cowbe_ aero; e calectivo fiquem devidamente
Nem outra coisa era de esperar do assegurados.

bom do dr, Jaaquim Magalhães, que só

nso é �,Lou'l�, p,ar aqui milo' ter nas- Loulé, acaba de perder um dQs seus

c4do, mas qUe! quer ma4s a I;oulé do

I filhos
ma4s dinamico's e activos: 'Marnuel

que muitos 10uleta11io's. Bem haja! Caetarno Periquito
',
Oomerciante de,lar.ua,

,

- wsllo e de �ntuvçllo verdadeiramente
Oonsta-nos qUe as obras de defesa e extraordinária para os 'neg6ciO's, sucum­

segurarnça da p'l"alia de Quarteira, vila b4u a doe-n,ça/ que não perdoa.

ser vVsitœdœs, esta semana, por aüos

individuO!lidades à escala mi-nisterial.

Morreu now, 'S'em !ilhoB, o que mais

fazia admirar Il sua luta pelo traba­

lho, num labor constante e de extraQr­

dinária intensidade, que deve t.er abre­

viado ,o seu triste fim. Que esta lam­

brança sLrva de cooforto à �'IUl viúva e

à família ae quem era dedwado amigo,
e a quem apreserntamos sentidas con­

dolénciaB.

A,lgarve

o
"

As abras àe instalação e cons,t�ção
da fábrica de cimento, na sítio de Oa­

beça Alta, subúrbiO's do Parmg.il, p,ros­
seguem mternsament,e sob a projicien­
ti�sima direcçlla' do

.

�eu presidente do
conselho de admin4strciello, ,eng. Mário

Gaspar, qUe ,também nili> fica a dever
nada ao trabalho e ao dina�o. Ten­
do como assLstente .Q (/ng. Balbina Rego,
as'o,õras de' construQão: foram adjudica­
das à SCYYYUJUUe, impo'l"tarnte companhia
na:ciaml de c04Uit�ões e à' ENSA -

S�ciété Gén.erale d;'Etntrepris,e's, de 'Pa­
ris, de que é 'fmcarregado 'em Portu-
ga, o eng. KB4nnel. I

,.

Segundo .ouvimos, a emprooa pensa

éqnstruir um lar pqra dormit6rio, e cqn­
vivia de; trabalhadores e es,tá admitinfto
mwito pessoal de. ,trabalho. Regoziljámo­
-noll com o'cuidado que à OISUl¿ m('rece
a p.œrte soCix:Vl ;ou seja o bem-estar ,do's

S6'!l'8 'trœbalhadores, pO�,' de facto, o

grœ¡ule "6b4c¡¡ nas grarnde{! org�,ações
é nao hI1iVer um cuidado excepciornal
com (Jo pem-estar e comodidaae do pe{!­

saal de trabalho, que naquete mis,ter

I ":�=:.:..�dai�-

I
torizadas ,barulhentas e ,tre!pidarntes; que
nOS' fazem arrep� os, ouvidos e estre­
mecer de medo quando volt,eiam em

tanÚente.s junta de n6s. Nunca se vw
um desaforo assim e ho:i.e' não é s6 na

vila ou na c4dade que camp,eriatm. Nas
m®s pacatas alde<iJas, nos mais re06n­
dit,os lugares da serra ou do mato, lá
aparecem a co,rtar violentamente o 80S­

sego e a qwietaçéiQ,.
Grande praga que hœvo£a o progresso

da larnçar neste mundo. E quanto ao
trdnsitor Grandes comp'licai;;ões arran­

jam ,estes l�ucas condutoras, que assim

O!tentam co-ntTia a calma do viver, contra
a tranquilidaae de espirita de cada Um

e corntra a seguran¡;a pública.
Se há, Cdmaras que se vêem obriga­

das a publica'!" posturas reguladoras
dos ruidos, dos altifalantes desregula,­
dos, dos própmos autom6veis sem e8-

cap,e (esta transgressão, !punida até
pe;lo C6digo da Es,trada), como nIlo

Juwer fareas que caibam desregramen­
to tão escandalO'so, e ,tão irwp'61'tinente
Merntado contra' o bem-estar social!
E a falta de resp'eito que as condu­

toras estade<iJam, andando contra ,as re"

grQis do transito, estab'elecendo curvas

é desenhando linhas perigosas para 08

p.eõe;8 que trarnsLtam, descansando erra­

damente; nas le4s que toíb,em o assas­

siniO'1l fr'i;Q.1
Oom OS' autom6vei8 não brincam os

motoretistas e fi -ver a prolongada lista

de acide;r¡¡te; mortais que 80t'l'em, sain­

do interwpestivament'e ae um caminho
ou de uma; via com stop, para toda a

direcçllo que desejemt..
POrra eles não há regras, 'filem regula­

mentos, nem opções. O que é preciso é

anda'!" e fazer barulha.

Nestes nosso's escritas ,temo,¡¡ bra­

dado co,ntra a aglomeração destas má­

quinas infer'YtOiÍl8, que seriam meWB

ideaM dii' cQnduQllo para quem tem de

ir pm-a wm trabalho QU exercer uma

profissão em lugM a;f(])8tado, se houvesse

'l'6S1leito pe1,o. pr6ximo, mas que, condu­
zidas po>r gente verdadeira'J1W'l'l¡te sui­
cida ou hom�da, delirada pela verti­

gem ,do barulho e da velocidade silo

auténticos 4mstrwment08 de tor�ra '�
de marte.

Eatro é o dia em que nIlo presencia­
mas manobras perigo;¡as de transito
junto à montra dos quadros do cinema,
local prefe1'ido, para TlecreLo e convivio
de motoretistas. Uma: vez acabada a

con-versa, ou 'saUsfeLtO's com a visllo
dos recttingulo's de, p1'Q!Paganàa, eles
ai vila, lançado's !pMa ,a direita, pi:llra a

esquerdAa, pl1lrIJ a frente sem cuida'!" de
mirarem qUiem vem ou qu'em villi, s6

pensando � andar e correr.
Qwando será que alguém põe cobro, .Oí

este desatino'

Amáquina de:lavar louÇamais vendida.
na Europa é fabricadapela Miele•.-

.

-,

".".; .1-'
'

"

Máq'uiña de lavar louça
Evidentemente que o preço é elevado!
Mas há que levar em conta que:

O seu interior é de aço inoxidável 18/8;
A sua carroçaria é esmaltada.
O seu descalcificador é de grande capacidade
e a regeneração automática.

,

A sua capacidade é de 10 talheres completos incluindo a louça
de servir à mesa.'

-

Os seus pro.gramas são universais.
Fbi distinguida com numerosas menções pela sua qualidade,
A sua técnica de lavagem é o resultado,
de uma longa experiência - a primeira máquina de lavar louça
Miele foi construída em 1929.

MIELE Portuguesa, Lda.'
R. Reinaldo Ferreira, 31-A e C (esquina Av. Brasil) Telet. 72 67.91 - LISBOA

}.'

j"

R. P.
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Domingos Feliciano Moisés,

Juiz auxiliar do Tribunal da
1.": Instância das Contribuí­
ções e Impostos do concelho
de Vila Real de Santo António.
Faço saber que no dia 23

do mês de Dezembro pelas 10
horas na sede da firma SOPO­

MAR, LDA., nesta vila, se

há-de proceder à arremata­

ção, pelo maior lanço que
-

for
oferecido dos hens abaixo de­

signados penhorados a SOPO­
MAR - Sociedade de Mármo­
res Portugueses, Lda., para Ipagamento de quinze mil qua­
trocentos e oitenta e cinco es­

cudos e sessenta centavos,
,proveniente .dos Impostos de

. Circulação e Compensação do
----------------------- 3.° Trimestre de 1971.

BENS PENHORADOS

Uma máquina eléctrica e

automática, que se destina a

cortar pedra, marca B. Bar­
santi, com o respectivo char­
rier para. apoio e deslocação
da matéria a cortar, acciona­
da por motor tipo '132 M, n.O

267529, cujas características
são: KW-7,5 HP 10, R. P: M.
2880, V 220/380. Esta má­

quina e seu conjunto, encon­

tram-se em bom estado de

conservação, e vão à praça

pelq valor de 40 000$00 (Qua­
.

renta mil escudos).
Pelo presente, são citados

os credores incertos e desco­
nhecidos para assistirem à

arrematação e usare:rn_ dos
seus direitos.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos

lugares do estilo.
�

Vila Rea:l de Santo António,
29 de Novembro de 1971.

E· eu, António José Vargas
Branco, escriturário o subs-

r'D'1 T 'J\ L
Re�ionol �e Turismo �. AI�orve

Oferecernoslœ
1000 pesetas
para as suas compras de Natal

.

em Madrid, com o programa Multitur
eviõo + 3 dias + Hote/ Me/ia Castil/a
+ 1000 pesetas de bónus nas Galerias Preciados.
(Partidas em 79 e 26 de Novembro,
3, 70 e 77 de Dezembro).

Apenas 2.300$00

...ea alegria
do FimdeAno
nas viagens em luxuosos autocarros,
com aquecimento.
Salamanca .

Sevilha .

.Madrid .. .

Badajoz ..

Serra da Estrela
• incluem o «Reveillon»

4 dias
4 dias
4 dias
2 dias
2 dias

7700$00 •

7 550$00'
1500$00
900$00 •

550$00

ÇBOAVIAGEM
Avenida Frei Miguel Cóntreiriis;' 54· D .; l.isboa-f
Tels. 717161/61/91-7.1 4261/2/3/4

No 1.° .centenârio
,

de Cândido Guerreiro
.
(Oonclusllo ao 1.· Página). I �te, essa pitoresca .8J1deia br8iIlqUi:

deve deixar de ser evocado em to-
I
nha q� hã �os 'Y'lmos embeveci

das as escolas e Uceus algarvios,

I
d�ente, bulíçosa e obreira e por

em. todas as agremiações e tertü- cujas be�ezas �turais bem mere­

lias Rica de musãcalídade . orãgãnal eía ter SIldo eleIta «a mais. bela de

em'tantos dos motivos em qUe se Portugaãs,
ãnspírou, ébria da epopeia mariti- Num dos seus modelares sonetos
ma dos descobrimentos henríquínos, o poeta confessa, no ¡final:
toda a obra de. Cândido Guerreiro
deverã ser reeditada e oxalá q'IJe os

. p:roje(!tos anunciados não It'iquem
�Penas' .

nos livros de aetas, Esta
popular' figura. çle ¡intelectual que
e11rtquecia e adornava o saudoso
¡...argo da Pa:IUJ¡eira, em Flaro, como
a sua jqia de mads difícil imitação,
«¡� jus . à� .eomemorações prevía­
taJa. e � urgente que a sua poesia
'seja �lJida e ex¡plJiœda a todas as

gentes. AndamOS \Sedentos de. espi­
ritualidade, pllec:isamos até de fu­

gir ao doloroso e asfixiante quoti­
diano e os poetas -guardam o se­

gredo dessa terapla, proporcionam
a eV8lsão, o oonho.
No .seu «Auto das Rosas de Santa

Mal'lia»; representadoem Sagres, es­
orevria para a nossa P:roVÚloia:

E v6s, falé�, 6, castelOs de oiro,
Torres. de lenda, 6 épicas muralhas
LcUvadas por um sangue de bata-

. .

.

[lhas,
Estrem'ecei de jubilo fremente

.

No frenético -orgulho' omnipotente.

Âo pé dos meu:8, na minha aldeia

[querida,
Â morte será quase uma ventura,
.A morte será quase como a 'Vida...

. E queira >Deus que do estudo dos
seus Hwos tiremos lições de vida,
momeætos de prazer e de gratidão
por aquele vate q� dmpôs o seu

nome à História da LiteraJtura de
Portugal � é mais um comprovin­
ciano a engrandecer o -Algarve.

Maria de Olhão

FRmOVEL
Exclusivo LA PAVONI

Parafraseando, tambémnós, àJ.gar-
V¡OS, frementes de júbilo e de or- t

· -

gulho saibamos fazer :reviver o I

mestre do soneto, o delicado amo- omlssao
roso, o ,sensu'8l, o egrégdo fi'Iho de

• r- -
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Júlio Sancho
CONCURSO PÚBLICO PARA: ARREMATAÇÃO DA EM­

PREiTADA DE «ABASTECIMENTODE AGUA AO CON-

FABO

1.a PUBLICAÇÃO

Domingos Feliciano Moisés,
Juiz Auxiliar do Tribunal de
1. a Instância dasContribuições
e Impostos do concelho de Vila
Real de Santo António.

Faço saber que no dia 22 do

mês de Dezembro pelas 14,30'
horas na residência do Senhor
José de Sousa, Beco, Cacela,
se há-de proceder à arremata­
ção, pelo maior lanço' que for
oferecido dos bens abaixo de­

signados penhorados a -JOS�
DE SOUSA para pagamento
da quantia de mil setecentos e

cinquenta e um escudos e no­

venta centavos, proveníente
de Imposto de Compensação;
3.° Trimestre de 1�71, do vei­
culo HF-38-77.

.

'. BENS PENHORADOS-

Uma máquina de tricotar,
marca Singer, em bom estado
de conservação;' com a' se­

guinte referência: 1603-1614
n." 304599, e vai à praça pelo
valor de 3 000$00 (três mil

escudos).
Pelo presente, são citados

os credores incertos e desco­

nhecidos para assístírem à

arrematação e usarem' dos
seus direitos.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos

'lugares do estilo.

Vila Real de Santo António,
29 de Novembro de 1971.

E eu, António José Vargas
Branco, escriturário osubscre­
vi.

MADICO-RADIOLOGISTA

Radiodiagn6stioo

Roentgenteñpia
.

Rua Oaatilho, 87 - Tel. 228"

CELHO DE LAGOS - 3.& FASE»

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da

Silva, n.O 69-1.° em Faro, se procederá à abertura das propos­
tas para arrematação da empreitada acima 1:'eferida, pelas 15

I horas, do primeiro dia útil após decorridos 40 dias
a contar da

publicação do respectivo apúncio no Diário do Governo. .

Para' ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou de­

legações o depósito de 215 568$00, mediante guia preenchida
pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que figura no

processo de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

Obras Públicas na 3.& subcategoria da V categoria e na classe
2B ou na V categoria e na classe 2B ou superior, estabelecidas
pela Portaria n.O 351/71, de 30 de Junho de 1971.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação,
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob registo

ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do Al�

garve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do dia
anterior ao da abertura das propostas e devem ser acompa­
nhadas dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada en-

U dcontram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional �n. �=S�de Turismo do Algarve, e na Direcção dos Serviços de Saiubri- �. � �
dade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua

.. ' .

Conde de Redondo, 8-4.° Lisboa-l), todos os dias úteis, du- Casco e motor da tramelra

rante a hora do expediente. .
BISCAIA, comp . .£. a f. 18,30 m
motor Cummins 190 HP.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 25

de Novembro de 1971.

O PRESIDENTE,

a)' José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

o ADMINISTRADOR-DELEGADO,

a) João Luís Olias Maldonado

AQ8 benefieiárioe doe ServIço.
Médico-Sociais é concedido o

preço de policlínica nos �ma
radioll6gicos a título parttcular.

A base de lici� é de .

Uin pequeno baree de peici
·e.panhol andou dois dia. à

deriva IO largo da costa

algarvia
o Ib8iroo de .p:e"SC8i espanhol, da ,praç8.

'de . ÀÍanlOJlte, «Fernand:i,to R», quarulo
'se enocmtnwa em .�lena faJna, na pEmiÚ-l­
··ti·ma quarta-1',eil'8i sof.r.eu avaria no mo­

'ibOl', �IQ 'que fioou wpossllbdJLi,tado de
na.v,ega¡r .

.. A breve .trecho, 'POr ter o transml'ssor
de Il'ádjo de ,bordo deixado de funcio­
nar .receou-se -o 'piior e os trtpulanres
ut¡,j� faMos de 'ooCOTI'O, Os queis
não roram aW'stados permanecendo o

bM'CO 'sem qualquer auxHio, embora
um Il.8iv'¡o alemiiJ<> 8¡() que se supõe, te­
nha. tenta1lo SOCO'l'rê-lo, não o C{)Ilsegu.in­
do devdd'o à agiltaçã.o do .mar.

IDsse naV'io lamçou no entalllto, um

S O S. a� da situação pœl·
!tOSa' do' p.esquedro espaD!hol, sina:I que
·foi captado 'P'ell()s ·serv:iOOs radionavais
.pOIrtUg1l¡e'oos.
Logo {) IEistàdo-iMactOO' Nruval deU! QT­

dem .prura a SBJida de Ca.sca.ls. {)Ilda se

enexmtr8iva tundeada da fraga-ta «G8igo
.Coutii'llho». que seguiu ,para a zo.na in·
dicada no S o. s. - 35 millh8iS a S'UI
da costa a:11�a 810 largo de Lagoo,
em ple!l1a AtlânticO.- a d.epois de po¡r­
fdad8iS buscas foi encontTada a pequena
embarcação ·prestes a .IUI¡illragar, !poi'S
tinha jâ âgua a!berta.
Poolda a colaboração d>e um rebocadOa'

da 'praça de ¡Portimão, o «Fernandd'to
R» foi ,levado 'p8ll'a. Lagos, recolhendo-se
a sua tr:ilpuJaÇãl>. a qua.! ",i,,,ia a ser de-

.

semba.rcada.
O Ibarco espanhol. que só foi, socorrido

IUI¡ sexta-feira à tarde 'estava a ser
- adTastadO .por .forre oorrente mais ,p'ara
o l8Jl'go. e ter.ia naufragado, 'se e. «Gago
Coutinho> não houvesse largado em seu

auocl1io. �a.ra mll>ni:Eestarem {) seu agra·
declmento·. 0'8 .pescadores .salvos esbiVie'
ram a bardo daquela fragata, >e'·de.l»is
do· cumJll!l'imento das ·formaJ.idades· .'e­

guJira.m palra AJiwmonte.

'O Judz Auxiliar,

Domingos Feliciano Mois�s

EnGarrou O III Curso
Luso· Espanhol
da Turisml
(OOlYlClusllo dG 1.· pdgina!

cpontunídade . para o mtercâmbio
turístico eDibre OB dots paises, hou­
ve diversos aotoe socíaís, para con­

vrvênoía dos pærtícípæntes e visi­
tas de estudo a alguns empreen­
dimentos tuiLsticos do Algarve.
A sessão :fin:a1 foi presidida pelo

director-geral. do Tul'lismo. eng. Al­
varo Roquete. Após a chamada dos

paætíeípaætes, cada um recebeu o

dlploma de presença D. José Igná­
cio Arr�U3lga teve piLavras de exal­
tação para o nosso País e em es­

pecial para o Algarve, normando
que o Governo espanhol, pelo labor
realizado ao serviço do desenvolvã­
meato .turlstico de Portugal e Es­

panha, resoívera agraciar o eng.
ALvaro Roquete, com a Ordem de
Isabel a CaMUea e o dr, António
SerrruS Pereira, secretál'lio geral do
curso, com a comenda de Mérito.
CiIVil, que aJ.i Ilhe foI entregue.
Seguiu-se no USO da palavra D.

Jaime de Sega.z<ra, subdírector ge­
ral do Turismo em Espanha, qUe se

congratulou com o 'êxito do CUMO.

Fechou os discursos o eng. Alva­
�o Roquete.
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Edital

crevi.
O JiUdz auxiliar

,

Domingos Feliciano Moisés

'. 8622708$00

Casco e motor da traineira

NORMANDIA, comp. f. a f.

17,70 m, motor Baudouin 150

HP.
Trata: Empresa de' Pesca

Rihamar, Lda., Avenida D.

Afonso Henriques-Portimãó.

Mareia
INTERFORMA

•

I

UMA NOVA FORMA DE DECORAR

LINDAS OFERTAS DE NATAL

O Bom Gosto ao seu alcance

Rua Cândido Guerreiro FARO

Candeeiros, maples, tecidos, alcatifas, papéis

No 22.0 aniversário da-morte
António Aleixo

(O.onclusllo dG i» página) muito cedo a coacorrer a esses oer-

para tim jornal de Tavi·ra: .. E as- tames, tanto na modahdade de qua­
sim, a 'SUa obra vaetíssíma _ mas

dra popular, em que 'sempre fol

mcompãetlssímameæte recolhida _ mestre, como na de poesia obrí-

1:a -ganhando vulto, ãmprovtsada nas gada 'a mote, que, paea ele, também
mais diversas situações e oportu-

não -tínha segredos. Raramente

nídades: «om aproveitando traços
deixava fugir os primeiros lugares
e, sempre qUe podia, apresentava­carícaturars de pessoas conhecidas, �e na cerimónia da proclamaçãoora sugestionado por uma conversa

de torn mais elevado, a ,cuja altura
dos veneedoæs e da dístríbuíção

subía fácilmente» _ 'como diz o dos prémios. Certa vez, para com­

dr. Magalhães. «De todas as ma- �parecer a uma dessae festas 1lIl:tm.­
neiras passeændo sõztnho a guar- da�s t:=tnto, do gosto da hUi1gueSla
dar as cabras ou .� vender �s caute-

.

provinciaaa, teve ?e peær um faw

las, acompanhado-por amigos, nu- emprestado. No di:� se�nte, mur­
ma ceda ou num café O' poeta es-

ehos os Iouros da: v:Mr1a, mortos os

tava sempre alerta, � lã vinha a aplausos da aJSSIl:stencia,. ao devolo.

quadra QU a sextilha a fixar um
ver o fato ao arrugo, AI,eIXo comen­

pensamento, 'a finalizar uma dis- tava:

eussão, a apreoíær um díto ou a

Tefinar urna troça».
NO' Algarve, tal como ainda hoje

acontece, eram frequentes, no tem­

po de Aleixo, os concursos de qua­
dras populares e O'S jogos florais,
realizados nas mais diversas épo­
cas do ano e promovidos quer pelas
comíssões de tunsmo, quer pelas
coíecttvtdades de cultura e 'recreio,
António Aaeixo habrtuou-se desde

Ontem rei, hoje sem trono,
Oá estou outra vez na rua;
Entrf3guei a roupa (J¡() dono
E a miséria oontinua.

Era assím António Aleixo, espon­
tâneo e popular; mas sobretudo
senteacíoso e ¡¡'rónico, capaz de ex­

prímír, como nenhum. outro poeta,
em p8JLavras :sdmples, um sootido
filosófico. de ,grande alœlIlce ou urna

crítãca 'social acertada:

Se os homens chegam a ver
Por que razão se consomem,
O homem deixa de ser

O lobo do outro homem.

1!J fácil a q'lUJ,lquer cão
Tirar cordeiros da 1'elva;
Tirar a presa ao leão
EJ difieU· 'nesta selva.

Aluga-se
em Vila Ileal de SaDto .1Itóuio

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
d,_a paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata

IAntónio Rodrigues Rosa -­

Vila Real de Santo António.

(aontin'lUJ,)

Ezequiel FerreÃra

HOLROYD
Redutores de velocidade até 400 C; V.

o MAIS COMPLETO STOCK DO' MERCADO

HARKER, SUMNER·& C.A L.DA

38, Rua de Ceuta, 48

PORTO·

H. Largo Corpo Santo, 18

LISBOA

¿¡, di- j'" Em feridas
JPA� In Fectodas

O�:iJ F IJ R LI ... ·C IJ L.O S

tt E A. N �. R A. Z E S

PIISTA ''Sill/Oil
e

GONTRA A FURUNeULoeE

lAliJ(fJRATÓRlO "SANO. V. If, (IAlA
À VlrtOA eM TODAS A6 FA...ÁOtA5,

Terreno no - Centro de Faro
A Santa Casa da Misericórdia de Faro ¡>ossui um

terreno de 280 m2, na rua Baptista Lopes (frente 27,2

m�tros). Cede-se parte do terreno, recebendo-se em troca

imóvel a construir na parte remanescente.

Na secretaria do Hospital de Faro, fornecem-se todos

os elementos e recebem-se propostas até 15 de Dezembro

do corrente ano.

SERRALHEIROS
Precisa,se serralheiros' esp�cializados

em alumínios.
.

Resposta a este jorJ.?-al aon.o 14832.



4 -12 -71 JORNAL DO ALGARVE

Ele: Empregado de mesa, com carteira profissional
francesa, tendo trabalhado durante 3 anos em vários

hotéis de Paris, entre eles o de BREBANT ET BEAUSÉ-'

JOUR e falando francês, inglês, espanhol e com conheci­

mentos básicos de italiano, deseja Hotel de acordo com

estas aptidões, interessando a época inteira (ano).

Ela: Boa apresentação, com aptidões para trabalhos

em: Secção de roupas, tabacaria ou serviços similares.

IMPORTANTE: Só se aceitam propostas para os

dois.

Escrever para: M. M. Luís, Rua Matias Sanches, 26

- Vila Real de Santo António - Telefone 4104 de CA­

OELA.'

Jovem casal:

Vin-•• de
de vi.,ão

acide_tes Comemoraçõ,el tilo
Di. do Le,i.n'rio

No ,Iugai de RliQ Seeo, próxímo de
Portrmão regdmou-sre urn acídente de

aUJtomóvél de que resu1tou a morte de

doas petizes e !f.erimenoos nuena menina.

O carro, que se desmantelou. depois
de dar 'V'lÚ'ias voltas, era conduaído pelo
sr. Vu,r,gUio Ctr'li'sti'l1() das .l'!eves Brâto,
que Ievæva corno .oompanlhetros de vaa­

'gem a esposa sr.» D. iMa.I1ia._ Tarengor,
um fi'Lho do casal, Pa\l'lo Jorge das

Dores Bl'Iitto, de 6 amos, e
..
um outro ca­

sal, o SIr. Avelino Agostinho e_ a sr."

D. Acâcíæ Nasoímento Rosa. que se

fazdæm acompanhar a>Otr seus dois filhœ,
Mazia. do Catrmo Agostinho, de 9 anos,
e Francisco RoSa Agostiinho, de 6 anos,

° pequel'lliobo Paulo Jorge teve morte

ãmedíata, Os oUŒOS doi,s petizes iI'OOehe­
irllJID f.CIl"imentos de· gr8!vidad·e, ,pelo que
�Lveram d,e ser conduzidos ,para. o Hos-

.

�tal de S. José. O Francisco' Agostinho
chegQU aU j·á morto, tendo o C8idáver,
depois de 'yooidiLC8!do o óoo,to, !reColhido
ao Instututo de Meddoina Legal. A p.e�

queruta Ma.r.ia do C8.rmo ficou mterna-

da em estado ,grlWe.
'

Os d{)ds caswi\9" ficaram l1gedramente
feridos e o sr ,V.iJrgUlo Br.lto sofreu
farte âibllJlo nerv.oso Todoo r.eeeberam
,m-llJtamento no hospti.i:aJ. de Por.timão. O

a.uto1nÓvel mQstr¡¡.va um ,pneu rebeinJtado,
pre:sumi!nœo-se que t.en:ha sido esta a

causa do acidente.
- iEl:ii.tre V.ila Ræl de Santo AoIlltónio

e Faro, a três qudlómetr.os de TaÑa
fod ¡¡¡tropelado p.or uma. ca.mdo.n;etl:a. �e
carga, conduzida. p'elo sr. Ma;nu� Ma.rua

COelho!'tres :rœidente tem LlO'Ulé, o sr.

Heliadoro 4i COOceição Fernandes, de

72 a'I1OS casado maor1.timo, r.esidelllt<l em

Vila N<:wa de' Calcela, <lue seg;uda. de
ID'otm:izada. A 'vRima. 'seguda. à frente

da. camioneta e embora ti,vesse fcito

um siinal e a�xad{) a sua mão. ,para v:i­

I'M" à esquerda qui's ¡retomar li. antiga
direcção 110 momento em que o v,eiculo

pesa¡d:o éfeotuava. a UJltraJplllSsagem.
TralnSpKJll'itado ao ooStpvtal de Tavü'a,

o illJfo:rtUJnado olclomotO!rista chegou ali
sem ",ida.

.

B.·PIIIMTiDE CASTaO
MlIIDlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA.

Couultq & pa.rtú' daa 15 horl:t6
- . exeepto 8AbadOil -

CONSIDERA-SE A URQANOIA

CONSULTORIO:

B. Dr. JoAo Lúoio, 1,7-1.· - O�O

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. 1l••ldllnciaHU:.llõJ::8oIlDo

COMPARTICIPAÇÕES
(Fora;m concedddas as seguintes com­

partic1pações: 4800$ à C�a;ra de Al­
coutim para a estrada munici,pal n. o

607-2, de Gulerreiæ'os dio R1to à estr8!da
.mroional n. o 122 4." fooe; ao Instituto_
D. iF1raIIJ.cLsco Gomes, para oonstrução
das nO\1llB :instalações para. aquele¡ Ins­
:tiAJuto 88 contos 2.' fase e 88 contos,
3.· faSe; '}IT 200$ à Direcção do Sinddcato
Nacional dU\\) Operários da Indústria de
Conservas do Distrito de Fa;ro ,para. re­

paração do e<lti!ioÍio da sede daqueLe
sdndiœto tem OThão; 12700$ .(reforco),
à Junta de Freguesda de Satnta Catari­
na da Fonte do Bispo, ,para construção
de œtacuanbas naquela �ocalidade;
85 600$ à CâmarllJ de Voila Real de Santo
AontóIllÍo pa¡ra construção d,o parqtlle de
estaolo.rulmento da Avenida da Repú­
blica naquela 'Vlila; 3800$ à Comissão
Fa.bl'iqueia'a de F€Il"l'agudo, p!llra repara­
ção da. .!!greja -local; 70 contos à Câ­
maa-a de Faro tpara o Centro Civico e

Comerolail da ·Pontiinba..

DUMPER
Vende-se, marca Ben­

ford, com motor Peter em
bom estado.
Resposta a este jornal

ao n.o 14 681.

Preciso · se Motorista
Com carta profissionaA. de

ligeiros, com conhecimentos

comerciais e qúe conheça a

província do Algarve, para

distribuição e trabalhos da

Recauchutagem Leopoldo.
Dirigir respostas à RE­

CAUCHUTAGEM LEOPOL­

DO - CASTELO BRANCO.-

Na, quarta-feriira é comemorado em

F!lJró o Dia. do Legionário.
Por -tal motÍlVo, efæ1lua.-se '\lJffia con­

centracão de condunto dto ddstrito, no

Larg·o da Sé, às 10,30, segu:indo-se con­

tmênæa à ,ba;ndwa.: va18lW'llB pelo 00-

ma.ndante dist:rlttal alocu«ão a11llsLv& ao

acto por urn OIfdOi·a:l do C. D., mis_ na

Sé, deSlfiIe e !l<1mo.ço de OOIIl.fu'a.rern.iM­

cão ,1eg.iooánia numa, dR.s depe.n:dênciu
do R. I. 4.

"

.Asil!iJstem as autoridades admdnitStrll.­

tivas, civ:its e m1'liw.ew do dJistrito,.

Amendoeiras
e oliveiras enxertadas em zam­

bujeiro, maçanilha grada, tipo
azeitonas de Elvas, próprias
para conserva, prontas para
plantação, vende
JOÃO AFONSO MADEIRA

ALTE � Algarve

VI:NDI: - Sf
Em V'ila ReaJ. de Santo An­

tônio, urna moradia, com fren­
tes 'Para as Ruas Jacinto José
de Andrade e Dr. António
Passos, com 6 divisões as­

soalhadas, quarto de banho e

cozinha, com terreno para
construção. 450 contos, sujeito
a ofertas.
Resposta para: Avenida da

República, n.O 107, Vila Real
de Santo António.

tro Ian Smith. E assim a IngZa­
terra acabou por reconhece?' de fac­
to uma situação que se vinha arras­
tando há mais de seis anos é que
deiXara fugir da sua alçada: a in­

dependéncia 'da Rodésia.
Várias tentativas de¡ Lonâree an­

teriores, a todos 'os níveis, malogra­
ram-se peortz,nte a dureza e a tei­
mosia dé Salisbúria. Por outro
'lado o gove:rno britanico impuse:ra
uma' base die cinco principias den­
tro dos quais o acordo teria de ser

a.5'sinado. O mCJlis importante era o

acesso da população africana ao

Parlamento da Rodésia pondo ter­

mo c} discriminação racial e ao

governo da maioria branca. Isso

equivalia à alteração da Oonstitui­

ção de 1961 e do actual estatuto

político da população negra.

Ora o acordo assinado há dias

entre .Sir A�ec Douglas Home e Iem

Smith ap6s dez dias de_negociaçõu
em última instância, pode encon·

trar uma. plataform.a qu�, �pare�t�-I'mente ,observa a.! conàtÇO� eX'lgt-
das. Oe africanos ficam com possi­
bi.lidade de acesso ao Parlamento

de Balisbúria e, gradualmente, po- �_IIIi__�iI*!I!ilIIl IIIIIII2IIIIi!œl__awlll!llliii3'III!!!lam*i!!!&SAI!IWffi:Œilll!1i!i!Ir;J!¥Grifhlm_Pill!llilllllli_IIIEl¥!Iil:r!iiii"i!II!!i!S!itWlilm!li__BllIII!I!!I .;
OOm atingir a paridade com os

brancos, e até a mak>ria. Simple8-
mente, o proCe880 é tão complica­
do e moroso que o pr6prio Ian

Smith sossegou a população euro­

peia ao anunciar os termos do li­

vro branco, A oposição trabalhista\
critícou, ,também, dsperamente, o

;

governo de Edlward Heath pelos
termos dM conver8aç� e das con­

clusões aprovadM. No entanto, é gaees víæm-se os presídentes dos

de assinalar o fim dum já longo Munícípíos de Vila Real.de Santo

período em qUe, durante seis 1lhW8, Ánt6nio e Tawira, eng. António Al­

o regime de Ian Smit.h pôde so- ves de !Moura, em representaçâo
breviver apesar do não reconheci- da CEAlL empresa abastecedora

mento d� Londres, das sanções eco- da energi·a: 'eléctI'Í'ca, e outras indi­

n6micM decididas pelas Nações víduælídades,
UnidM e do bloqueio. A situaçoo ·Fizeram uso da. paJavra, congra,­
ameaçava prolongar-se, pondo de- tulando-se pela dmportância do me­

masicido à prova a Grá-Bretanha e lihoramento e pe4i.ndo a atenção dos

a 3Ua impot�ncia, - d'ado que de poderes púbUcos p8ll'a outras neces­

princípio fora decidido não utilizar sidades da povoação, os srs. Antó­

a força - e porque o regime de nlio Rodrigues 'Estêvão, Francisco
Sali3búria encontrou junto de ou- Teixeira Horta, Franc1'sco dos San­

tr03. gOvern08 apoio ao seu gesto tos e José Fmncis.co dos S'antos',
de rebeldia. encerrando os drscursos o chefe do

A solução 61IContrada talvez não dLstrito, qUe prometeu interessar-se

agrade nem, a gregos nem a traia- pelos problemas de Ode¡,eité, dizen­
n03 mM vCJli permitir a reintegra- do tornar a -seu eargo .o pagamento
ção'da Rodésia no Oomm01VWealth, da i,rurt)alação eléctrica da escola

o retomar do caminho do progres- em que se' encontravam..

80 e da convi�ncia politica e, de-: De.polts da sessão, 'as autoridade,s

certo, uma evolt¡,çoo, ainda qUe len- e o público percorreíram '8J8 ¡prdnci­
ta do seu processo imerno, o que ¡paIs ruas d'e Odeleite beneficiadas

slpoderá redundar em beneficio da pela ilu1ll!Ínação, lBllgu:in8is dellliS fes-

ln�
-

f' tivamente decoradas . ,regressand.o
pOPU"""Jao a, "cana. ,I ap6s ao :edifício d'a' escola, onde
Para além do acordo agora assi-

foi servido um beberete. Mais tarde
nado, há que acreditar no futuro realizou-se um animado baile, qu�
progresso dœ8 relações 8ociais, no

Se! prolongou 8ité de madrugada.
fim da discriminação ei no desen-

volvimento dum clima de'maturi-
dade poUtica qUe abrangerá, mais
tarde ou mais cedo, a Rodésia no

ambito IIM f/1lções do continente

africano. Será preferível a um povo
ficar enquadrado num conjunto de
id�nticas pe-rspectivas sociais, geo­
gráficas e políticas do que perma­
necer isol!14o e sem· possibilidades
de diálogo. Pew menos,' sob este

JANELA I

DOMUNDO I

G?�
.�.
. .

.-.
.. '

(õonctusao da 1.· página)

Um produto da rede distribuidora Ma
OEPOSlTOS-FARO telet. 23'669-TAVIRA teret. 264- LAGOS telet. 281

PORTIMÃO telet. 1-154 - ALMANSIL telet. 34 - MESSINES tele'. 8e 89
.' _ DISTRIBUIDoRes EKCWSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�. S.A.R.L�
Telax 0I633-T818g.TeoH�e145308109 -4 Linhas - Caixa Poslall S, B. de MESSINES- Algarve - PortugáÍ

-

Festa grande em Odeleite
ni inauguraçlo da luz

etéctrica

ALCOUTIM
onde há um sopro de história por refazer

.

(Cemclw;(!.o da t» página)

FRIMÚVEL

CONDICIONAMENTO DE AR

(Oonctueão da t» página) .1 prar um .r�16gio (novo) à .terra,
outra banda do Guadiaña!.,. m�smo sUJ'e1tat:do. atrás de 51 toda

:El a ·'segunda vez que scmo-, h6S-1 a �:a dos reíojoedros portuguesss,
peds de Alcoutim. Sempre em re-

então ? Quem há-�e ,�r, p�i.s? ...
portagem (rápida}, para jornaíe Perdo�m-nos '� ínsístêneia: mas,

diferentes Desta feita, ,ficámos a sa um día, �,a,n1uc8ir, atrasar as ho­

saber outra coisa chocante. Que r?,s. prO�o.sltad�ente ou por av:a-
não esperâvamos. Realcemos o sig- � do (mternacI0�1Z1adO) relõgío,
nLftcado deste mórbido statu quo

nao nos venham dizer que a «eulpax
nÚrna. vlla-sede-de-concelho, Um dos (ou falta de horas) mora em E's­

maiores (na g,eogra£ia) do Algarve panha ...

e curi0BaJm8lllte, dos. mJais ·reti.nta­
mente algarvios.' Façamos aberta,
dramática, ·rÇl)Ívosamoota a pergun­
ta: q1J,em dá as horas a Alcoufiim?

... 0 teorema -s6 pode ter, adivi­
ntha:-tSe, duas premi\SIS3JS: se Alcou­
tim pão é; se dos zeladores por esta
vila Mst6ri,oo, ainda nãp ,sa,.iu esse

pensamento :elevado/capaz de 'com-

aspecto, há que saudar. o AcordÓ
de Salisbú"ia e confiar no futuro.

Mateus Boaventura

Por mais pequena que 'seja a es­

tada em Mcou1!im, sobeja 'Seantpre
tempo para a ,reportagem: os te­
mas sa:ltam .tão al:i.oiantemente que
não llá mãos a medir. As verdades
caem de todos os .ladQs, ·como as

cerejas. Na fO'l'ma. Que no gosto
,são amarg'as a v·aJer! Depods, li
gente é solícita. Imeruatamente fica

;:------....."""""""".__....._=¡¡ I a nOsso Jado. E dos 277 habitantes,
uma boa dezena amAvelmente nos

dá explicações.' 1lndicam outr� a

quem pedi-las. Declin:amoll essa

possibilidade, por não gostarmos
do ,elogio imereoido, d.o 'comprorllis­
so vão; quase nos b!lJSta" a vista

e a razão do povo. Assim, a repor­
tagem está .garantida. - poi.s ,s6

quem não quer ver ou lhe falece a

arte ¡para a «fotografia.» e os ouvi­
dos lhe estão moucos de nascença
é que não sente na carne o que nos

d6i na. alma. . . Será esta terra,
outrora cortejada por ,reLs e prin­
cipes, um <:aso perdido na geografia
do Algarve? Voltaremos..

Pontes Eusébio·

viaje n08 nO.los

. o. hotéis 41" 11ft'

fabu\Os . "lItuat\\�

Mé<Uoo especiaU&t-a
Ouvidos, Nariz oe Garganta
Consultas diári3l!l depoi£ dal'>

.15 horas

Cons. - Rua de Santo António
n," 68 - 1.· Dt·.

.-....... {Cona. %31SS
.&__ • Beaid. 24213

'Rea. - Av. de Olivença,
97-5.· Esq.
F A R�O

Marcelino Viegaa

T,...forme em prazer oada momento da su. vlauem par. o. E.lado. U.ldo., eanad6. Brain.
UrilQuel, Argentina e portol do Mediterrâneo. A bord.o doa modernoa treRiatllntloo. dII ltell",
line. Com a alegria meridional dae suaa festas 8 dl.venOsa, A ftlBgnfftoa cozinha Italian•. Os
••u. amplos salOea e placlnss. A. vilita. a fascInante. porto•••aoala.
lfallan Une ofarece-Ihe, alnde, a. mill frequent.. IIgI90·.. <Ureata. para todo • .tlneow
ameri_no. Merque hoje mesmo a sua vlagam,' Para informaqOes � ra.ervas COI)IUft. • It4I

Agente tia Vlagans,

Linha América do Norte Linha América do Sul
I.PlMO BAlTO & c. LDA. AQ@NCIA MARITIMATRANBATLÂNTICA,LDl.
P. Duqua ds Tercalra,26/ Talef. 36 86 59 / lisboa Rua do Alecrim, 20 C /Telet. 32 41 St /u.t.oe

"rkrl'�.&.-.""
HALIFAX e NEW YORK I -Colombo> 3 Dezembro e 15 Jan.o

14 Dæembro

17 Dezembro e 28 JaneLro

11 Dœembro e 1 \Fevereiro
1 JaIlIeI:ro
18 Dezem¡bro e 28 Janei!l'o
9 Jan�iro e 28 Feveredro

-Leonardo.
MALAGA, NÁPOLES, PALERMO, MESSINA, PIREU

VENEZA e TRIESTE I ,.Colombo.
RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU e

BUENOS AIRES I .Augustus>
.Cesare»

BARCELONA, CANNES, GtNOVA e NAPOLES I _Cesare>
_Augustus.

Yende-se Barco cc Pica Peixe»

* Utilize o nosso sistema de viagens a crédito

ItHIIliiiiIL NAVIGAZIONE
__________�u- -=__��

Barco de pesca apetrechado para a pesca da malha
(pescada), matriculado em Setúbal. .

COJP.'P" 13,29 - 16,62; Boca, 4,52; Pontal, 1,69; Ton.
Bruta, 28;74; Ton. Liq., 10,54. Motor 180 HP Cummins.

Informações: Telefones Lisboa :323292 ou 312035.

Andrés Lluis Bós,. Hard.
SILVES

Telefones 42351-,42352

CONSTRUTOR

,

ALBOS

TRANSPOR TADORES d. te/s de

borrachs pera toelos os fins

Cargas, Descargas e Empilhamentos
Granele rapielez - Fácil maneio

Constroem-se eliversas meelielas -
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[Omana dI Ylla 1811 dI Sanlo Antónia

Anúncio
oprRADOR
MrCANÓGRAfO

ADMITE-SE 'Pela Secção de Processos do

Juízo de Direito desta comar­

,ca, na Aéção Ordinária moví­
da por EUGÉNIA ,ABBCAS­
SIS DE VARGAS CRUZ,
viúva, e OUTROS, residentes

,

em Lisboa, contra JOSÉ ABE'­

CASSIS DE VARGAS e mu­

lher LUCIANA MORE:rfO
FERNANDES VARGAS, ala

,

doméstica, 'ele comerciante, e

: contra outros, - sendo aque­
.les residentes em parte incer­
ta e com última residência GO-

nhecida na Rua Poeta Mistral,
n.'o 1, 6.° andar-A, em LIS­

BOA, - SÃO POR ESTE

,MEIO CITADOS os réus aci-

Com bons conhecimentos de contabilidade e prática,
do sistema BURROUGHS, idade não superior a 35 anos

-e serviço militar cumprido.
RESPOSTA ao Apartado N.O 97 - FA R O .

Indicar: idade, habilitações, cesas em que trabalhou

e ordenado pretendido.

-..JUSTIFICACAOIÓ'Ã�S ACOTEIAS
, -

O
ma identificados, para contes-

Certifico; narrativamente valoematricíal corresponden- D [.
I

() L 11 A ( tarem.o pedido formulado nos

para efeito de publicação, que te de mil setecentos e noventa
rl'- autos, no PRAZO DE VINTE

neste Cartório e no livro de escudos. Ambos não descritos � , \� "",� ¡ DIAS que começa a correr de-
notas para escrituras diversas na Conservatória do Registo r � ¡ poJs-,:: de finda a dilação de
n." B-28, de fls. 10, a fis. 12, Predial de Silves.

.�,.
i 'J.lRINTA DIAS, conta:dà da se-

v,", se encontra exarada uma Que estes prédios foram
gunda publicação deste anún-

escritura de justificação nota- adquiridos para os justifican- J :- 'cio, com a ad vertêncía de que
rial, com à data de dezoito. do tes Joaquim: de Jesus ou Joa- ,

� .

"

_

a 'falta d� ��ntestação impo�-corrente, na qual Joaquim de quim de Jesus Cabrita e Car- -

ta a confissão dos factos arti-

Jesus, que também usa Joa- melinda de Jesus Alemão, por A solução que se deleja culados pelos Autores.
quim de Jesus Cabrita, natu- sua mãe, Maria Emília Paixão, '0 ENCERRAMENTO da mais im-, O pedido dos autores con-

h
. ,

t '1 d f rida fre pOI/'tante unidade turfs twa deste
ral da freguesia de POore es, VIUva, na ura a re' e ,-

concelho v�o trazer a pkwo' -a« autle'll- siste em que seja declarado a

deste concelho, e mulher, Ma- guesía de Porches, onde tinha, tilcidadt"/'o valor econ6mico do turismo. favor de cada um, deles (são

I
A

h bit 1 ÓlMo a braços com gr(1/Ve. cri¡se econó-

'ria Angélica dos Santos, na- residencia a 1

.rep
por com- ,. ·3 Autoras uma delas casada),mica vw M 'a;ctiv�da:de ,turfstwa, e œiin-

tura! da freguesia de Arma- pra que" como representante da �la acredita, unu¡ sll'ida para il di" Q .direito e acção à' proprieda-
ção de Pêra, concelho de Sil-, legal dos mesmos, fez a Joa- fícri;l 8'iltua¡;aO que atrlWessa, Porque se

d,e ,de 4/15, de UM IMÕVEeunu¡ indústria que era viitaZ, mo1"1'e, aB

ves com rssídência habitual quim ,FéliX e mulher, Francis- gentes nlJ,o podem mO'l"l'eT e. a estrutura URBANO sito na Praia de

em'Portimão, Rua Dona Ma- ca Ricardo Félix, casados no da terra, &e'l"Ílamente aba.lada, necessita 'Mont,e-Gordo, inscrito na ma-de wm QlPoio. .

ria 'Luísa, número nove; e regime de, comunhão geral de o turilsmo potIm e devi(¡ cons-tituVr : triz urbana sob o art." 55, que
Carmelinda de Jesus Memão e bens, naturais da freguesia esse. zypoio. Infeliizmemte" estamos

-

em
se compõe de. unia morada de

maré de azwr e aq'WIZo ,que' era unu¡ - ,

.marido Domingos, Alemão, referida de Porches, em cujo eeperança. ruiu, qwando pmcbZõg�-men-.' casas térreas com vários com-

naturais da mesma freguesia povo. tinham residência habi- te' 1il4is, falta faziai.
,

.

:. ,,�. 'p"artimentos quintal com' po-O�
Acred�ta-se que reabrvrá um cUa"qor-' ,

'

,

'
,

"

dé Porches, com resídência ha- tual (já �alecidos). '" �68Pondertdo ao âeeeio das gentes e �s çp, e pia, cavalariça e unla por-,
b'·'tn.al em Lisboa Rua Euge- . Que esta' compra foi redu- 'irvtqre8se� da �ila. AU Z�, -'1I'IIU,�fo'já?e .

ção de terreno.
'

'

1
"

"
'

,

. escreveu El mu�to se c<mt�nuará faZà1idr¿
nheíro Vieira da Si:lva, núme- zida a escritura pública, igno-. de wm assunto qUe; posto sendo da

atro F 1 o�D todos casa� rando os justificantes em que activ.idaœe privada, constitui peZa su�ro qu "',
_ , . ,

'

acuidaœe-Ifl in!Zuâncw, tema' de inte-

dos no regime de comunhao Cartono. NotarIal, apesær de resse geraZ. o que inn;porta, para já, é o

,

1 debens, sedeclaram cO'm numerosas buscas a que pro- efectivo e œut'ntico �arecim..ento de
gera ,

" U'l'lUl estrutwra orgamoa que sup�e
exclusão de outrem, donos e cederam, não - tendo, assim, ,todos 08 (ff"/°OS comet�dos. 8!e'1'á 44fíciZ' a) _João-Luís Madalena

legítimos' possuidores dos se- possibilidade de obter o res- 8i�cer�ente pensœmos que �o, pois CIl Sanches
., • '. • eX!lst�'IW!ia ae técmoos espe(7l,Q;Z'lZad.os é

guintes prédios: a) - Urbano, pecbvo/ titulo; mas �Ol.l�q�ll- unia �qrteza e a presença ,dos 6rrgilo� ,VERIFIQUEI:
sito em Alporchinh,os, Jregue- dada sisa por esta aqUlSllçao,

I
est�tCll'!8 poœe e deve const�tu�r seguro '

• , QlPO�O. O Ju'ÍIZ de Direi\to
sia 'de Porches, coocelho de conforme conheCImento nume- o ownM¡;ho do turismo é rota em pers-

LagO'a compostO'de casas tér- rO' vinte e quatrO', de vinte e pectwa nestes cUas ciwentos de OZMo. ã,) Agostinho de Castro"
• Nao o pode de mo·do aZgum s,er pO/ra um

reas com quatro. comparti- oito de Janeiro de mIl nove- nado morto. k �oot�a e8sa morte à naB- Martins

mentos' e logradouro a con- centos e trinta e seis data em cença que pro�estœmos, k por ,e peZa !---------....---,
_ ..' abertura awt�1Iitwa de rumO'$ esclarec�d.os

fr6ntar de liorte com Joao que deverIa ter SIdo outOorgada POtra a vida econ6mÆca de OZMo que nOB.

Barra:d�, . sul com herdeiros a respectiva escritura. batemos,
Maria Amlanda

de Salvador da Encarnação, Está conforme ao original.
_

Barco «Benvindç¡. Rosa»,
nascente cO'm João Barradas

Cartório Notaria:l de Lagoa, Casa III'ob-,lada ,.,com redes'� aparelhoey ,de an-

e outro, e do poente com o ca-
24 de Novembro de 1971.

-'

'I zol, .equipado
cOom motO'r Bau-

minho. Inscrito na matri� pre- - L ¡doUIn de 50 H. P. em estado

dial urbana, sob o artigo cem, A Notãria, Tenho para alugar em Faró,. ¡nov.o e sonda.
muito em conta.

-

_.
.

Trata e mostra João da En-
com o, rendimento colectável Catarina Maria de Sousa Trata na Rua Sebastião Te- carnação ou Francisco Romão
.de sessenta e cinco escudos e Valente les, 6 � Faro. - Ferragudo.
o vaior matricial de mil e tre-

zentos escudos; b) - Um pré-
dio rústico, sito em ,Alporchi-
nhos, freguesia de Porches,
concelho de Lagoa, cO'mposto
de terra de semear com vinha,
amendoeiras e figueiras, a

confrontar do nO'rte com her­

deiros de Domingos Pardal e

outro; do sul com herdeiros

de Salvador da Encarnação;
do nascente com José de_ Jesus
e do poente-com Cândida Bar­

radas. Inscrito na matriz pre�
dial rústica, sob metade dos

artigos dois mil e sete, dois

mil e quarenta e três, com o

�' Vila Real de Santo António,
22 de Novembro de 1971.

o IDsGTi,vão de direlito,

Vende.se

TINTAS «EXCELSIOR»

BANCO
VISEENSE

, \

VENDE-SE
em Portlrnao 'UM BANCO MODERNO DESDE 1868

=S E RV I C O TRANSFERÊNCIAS
- DE ECONOMIAS

,SERE DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (añual) 514 % '.LiQUIDO

Fábrica de guanos, farinhas
e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.

SEDE CENTRAL
R. Aure�;139-143Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

1) CASA PIANO: RIO' DE ..JANEIRO, BUENOS AIRES

SEDE
R.Formosa,18 Tel.22267 VISEU

SETÚBAL

VINHOS PARA
-

ENTREGA
NO ESTRANGEIRO

[o�ta 'ina a �ilav�r��, l�a.
A G'ARRAFEIRA, M,AIS BEM SORTIDA DE PORTUG4L

-PORTO
ESCRITORIOS:

R. Bonjardiim, 420 - Telfs. 32228, 26562, 24943, 35221 f!J 37222
, ,

ARMAZllJNS:

R. ES!tação (a Campanhã) Telfs. 57396 e 57398

R. Mmeiæi'ga - Pe�afita - Leça da Palmeira -< Tel. 930782

1. a PUBLICAÇÃO

nio, se há-de proced�r à arre-,
matação, pelo maior lanço
que, for oferecido dos bens
abaixo designados, penhora­
dos a Joaquim de Oliveira Pa­

lha, na qualida:de de sócio da
firma Solider - Sociedade

CO'nstruções, Lda., residente
em Monte Gord0, para paga­
mento da quantia de 114055$
(cento e catorze mil 'e cin­

quenta e cinco escudos), ,mais

Imp<?sto de selo e Imposto de

Justiça, que se mostrarem deo,
vidos proveniente da dívida de

9ontribuição Industrial Gru­

po B, Imposto Complementar
e Institú:to Nacional de Esta-

BENS PENHORADOS

COIMBRA. FARO

R. Oleiros I6VIS Largo do Mercado 40 R. Jorge Sousa -:- Lote I

Tel. 26548Tel. 27489 Te�. 24Q60 e 23664

Tem a honra de ínforrnar que se encontra, desde jâ, a.p�, a

fazer entregar no estrangeãro a melhor gama de Vinhos do Porro,'
de Mesa e' dá Madeixa, pelo que¡ aguarda que 8JS, prezadas ordens

da sua selecta clâemtela lhe sejam confiadas: com a maior aate­

cedência possível, por forma a garantãr que todas 3JS entregas se

efectuem aos respectavos das,tina1;áriœ, como convém" antes das

F'eetas d� Natat,
'

Países onde, nomeadamente, essas erutregas poderão fazer-se:

t\JI¡emanha, Bélgãca, Dinamarca, Estados Unidos, França, Grã-Bre,
tanha, Holanda, Irlanda do Sul, Suíça a outros.

JORNAL DO ALGARVE _ N.O 767 � 4-12-971

EDITAL
António, com a área de 130

m2, confrontando do Norte
Dom.ingos Feliciano Móisés, 'com a rua A em projecto; SulJuiz, Auxiliar do Tribunal de

1 a 'T"':' tâ
.

d C' t 'b' . - com Joaquim de Oliveira Pa­
.. ,LUs aneta as on ri uiçoes lh Nt, 1 te D 3'., , ' '. a; ascene com oe, -

,e Impostos do concelhó de VIla -

p, te' 1 te 'D' 5 d 'J'
R 1 d S Antó

. e oen .com o e, -

,. e oa-
ea 'e anto nomo. .

. quím de Oliveira Palha, � é
Faço saber que no dia: 22

identiñcado pelo Iote Dvd.:do mês de Dezembro pelas dez
Os 19t¢a,de terreno .acima(10)' horas à:poí'ta"da'Rep'a;r:- ídentifícados fazem. parte do

tição de Finanças do concelho
de Vila Real de Santo Antó-

Loteamento agora denomina­
do AldeiaTurística do M:onte

mil escudos.
tística, dos anos de mil nove-
centos sessenta e seis a mil

novecentos sessenta e nove.

N.o 1

Um lote de terreno para
construção' urbana, no sítio
das Hortas freguesia e cono,

celho de Vila Real de Santo:
António, com a área de 239

m2, confrontando do NO'rte
com a rua A em projecto; Sul
cO'm Joaquim de Oliveir!t Pa­
lha;· Nascente com lote D-2 e

PQente coÍn lote D-4 de Joa­

quim de Oliveira Palha, e é
identificado pel@ lote D-3.

N.O 2

Um lote de terreno para

I
construção urbana, no sítio
das Hortas freguesia e con­

,

celho de Vila Real de Santo
. ,

Fino e são parte a desane'Xar
dos prédios rústicos, que nb

todo estão inscritos na ma­

triz da freguesia de Vila Real
de Santo António, sob osarti'­
gos n. os 205 e 206 e descritos
na Conservatória do Registo
Predial deste concellro sob o

n.
° 4960 de folhas 164 do livro

B-ll.
Vão à praça:
O lote 1.° (D-3), pelo valor

de 119'500$00 (cento e deza­
nove mil e quinhentos escu­

dos).
O lote 2.°, (D-4), pelo valor

de 65 000$00 (sessenta e cinco

Pelo presente, são citados
às credores incertàs e desco­
nhecidos para assistirem à

arrematação e usarem· dos

seus direitos.
E para cO'nstar se passou o

presente e outro de igual teor,
que se mandaram' afixar nos

lugares de estilo.

Repartição de Finanças do
concelho de Vila Real de San­
to António, em 29 de Novem­
bro de 1971.

E eu, António José Vargas
Branco, escriturário servindo
de escrivão o subscrevi.

o Juiz Auxill:ar,

Domingos Feliciano Moisés

FRIMÓVEL

Instalações Frigorificaa

N O V O S. • IE M L O e A LU Z A D O S

£
em Vila Rea. d. Santo António

'

,; , V.nd.�os I alugamos 6ptimos andares

Agência Comercial e Turística, Lda.
�� �� Em MONTE GORDO - Rua Padro Alvare. Cabral - Teler. 1169
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.JORNAL DO ALGARVE

F u T E LoB

Car:Y1roeonatos Nacionais

As c:ompe'bições nacronæís, ægora a �o­
la;rem em epleno», voltaram no domdn­
so a cO!ÍlMcer o .írrteressa dós ddae
grandes Pode niiesmo añírmar-se que
�, futelbal-emo,ção 'entra agora na fase
plena na: «luru-cheda» do seu entusías-'
mo. No que, 'I'e>&peñta à Divisão Mamor
o ,Far,ense foi �Jerd>oc 00 Restelo, tal
como :na: época ,transacta 'por um escas­

So ,gO'Lo de di<f�ça. Ê, Po:" sdngular
codnoídêncía O' Jogo tev,e' muítas .outras
semelhanças D<J entre elws 'l'essalt3lmœ
a itlIlB!gem que durants largo .tempo
vadrou de que os ,w¡'gllil'Vlios reto,rnaruam
com vOOtuaçã:o pOsRiva;. DirJgi'll o. en­
contro 'Mário Alves (Beja) e as equupas
wl1lrthan."am, :
BIDL.mN'EiNSimS - M,ourilllho; Miurça,

Q1UWeSffia 'F1reiltBis e Cardoso, QUlinito
(C8!rlos 8er8!f,im) Estêvã{) e Goddnho
(Pedra); CM-lœ jO'rge. Launindo e Er­
nesto.
FARJIDNSID - Benje; Coneeíção, Al­

meida .A:tn'aCa e Assis; æ1erreira P:ill1to,
Sério "e 'I'estas (Francíeco José); Adill­
son 'MirOlbwldo e Sobral.
.os golos ¡foœ-BIID marcados por God,lnho

(10 m e 74 m.) e Testas (41 m.). .

Amoohã é dda. 'grrund,e €lin 'S. Lude,
com 'o ,encontro FalrenseHPorto. Os n?T­
,terrhos agora comandados ,pelo téCIIl.lCO,
,brBlSÍJleiiI1o Pau,lio Amaral, estão em fa�
de recuverruçoo. Efectuaram uma dd­

gressão inv'¡cta; ,pelo Brasi,l e travaram
o SVortJlI1g no domiill1go, nws. Ant3ls.
Mas o Farense meSlIlK) sem Fa.rJ'as, será
o adversámi,o 'ddificFhlmo d'e sempre.

fi DIVISÃO

Na C'lidade dBi R'ocha o Portimonense
� Miontitio o mæi.s tInJpOœ\tante jogo da

jornadlll, fÓi 'Vi'lido co.m emoção e qu�­
reT. MeI1e'ClÜ!Jm os localIS outro result3ldo

RESULTADOS DOS JOGOS

I DlVISAO

Os Be�enell1ses. 2 - iFarense, 1

II DIVISAO

,01hBITI<:mSe, 4 - Nooar�s, O

Por:timŒ'lense. O - MlQntl�o, 1

m DIVISAO

iF BenJfiea 5 - Luso, 1
� Pires. O - LUiSitruno, 1

Elsperança, 1 - �lmada. 1
D. Bej'a, 2 - SiiJves, O

PROVAS DA A. F. FARO

III TAÇA DE HONRA

Sambraoonse, 3 '- Lorulet:a.:!lJo. 2

Tav�e, 2 - Inrortwl, O

JUNIORES

iSambrooell1!se 2 - Si.1v:es, 1
Fa.relllse 4 - 'pomtmol!1ense, O
Esp�ça. O - L,usi.tano, 2

JUVENIS
PO<l'timonense 1 - SiJlves. O
Qu=teirense, '1 - lil'IlOl't3ll, 1

ESlP'eTança, O - Lmlletano. O
,Fa.ren.se O - Lwsdltano, 1

Monca.ra;pachetOoo, 2 - Sambr8lllelllSe, 1

JOGOS PARA AMANHA
I DIVISAO

'Farense-Pocto

II DIVISAO
L€dria�OJ.hamense

!Naz8JreTI09-POT,bimoneTIJse

III DIVISAO
Faro e Bendliœ:-lUn�ã:o SWart,

Ser!pa.JEspera;nça
i£Ju'SiLtaiW-Juve:ntude

Si'lves-Va.sco da Gama

PROVAS DA A. F. FARO

JUNIORES

Portimonel1lSe-SBiInlbrazlro1se
SUvœ-o.lha.nen,se
Lusirt:ano:-1FBd'Ierule

JUVENIS

ZONA B.AJRLAV®NTO

:SHves-Loulet3lno
Im'OŒ'twl-PortJmO<TIenes

_,

Quar:teirense-Esp,e.T8Jnoa
ZOIN:A. SOTAVlEiNTO

Lumtano-OlhBllWll$
S8!mbrazense-Farense

QUARTA-FEIRA, 8

DI TAÇA DE HONRA
LiooJletaillOl-S8!mÍJrazense

IJIJ.OCta¡l-Tavirense

ENCONTROS AMIGÁVEIS
OJ.hamense-Atlético de Sev;iUm

PortimolWllSie-Farense

I'

que não a derrota, Assina e-se até que
,foi 'um defesa ,bar.lavenilino quem mar­

eou nas próprias redes. Deste modo o

Monti'jo "'LU !l"eJforçada de modo especial
pelo 3.fastame:nto die 'um dos seus �!s
diT.ootos competidores, a sua 'poSIÇao
dilmteira
Jllm Olhão I() ætæque 10CBII voltoo a

marcar em pleno, obtendo- qu8!tro !l'0-
los O' Olhamense está-se encontrando. e
81gœ-a na 3." vasiçãJo. a par do Por-tí­
ITIIOOlense <vem conrertr um outro sæbor
a esta Lút3l clasSiíiic!lJti,va. É que, acredí­
tamos qualquer dos dois club,es :pod,e
j0Ig3lr ',p8!ra o título. Ass�a;le-se a.�é,.(}
bom momento que Q QlhaneTIJse esta va­

vendo
Equlivas e MairC8!dores:
:BORTIMAO - Jogo no Estáddo Po:r­

tímonense aæbétrado 'Por Henri\¡ue . Si<!­
va de Setúbal.
Ás �uivws a;li'lllharBlID:
PORlTI,MJONlEINS'El - Dionisio; Lino,

Héloio Amadeu e Peixoto; Ramos e Ma;­
teus;' Carlos ADberto, T,ranoa. (Vitor
Silva) Lacas Il Pæcheco
MONTIJO - José 'Ma.rtiJns; Bambo,

iMO!l'eñlta &!Jbdillo Il 'Elvarisio (Siim:pUclo);
eelestiaÍo e iE)spdrRo San�; RaUl! Vitt;Jr,
Arnaldo iPl"'udêncto (Raingel) <El Por.fimo.
HéliÉo 'aos 58 milIluros obteve o tento

dos mointi¡jenses:
Jogo no ,Estádio Padinha, sOib a ar­

bitragem die João NO'gueira, de ,&J¡túb:d.
As �uivas ruHnhaJr8!ID:
OLiHA!NElNSE - Rodri,gu:es; C'ordei­

ro Alcino Cartax'o e Zæé; -Mad'elra e

Jo:ão Poeim; CrurHtos, �Simões. Renato
e Sousa.
NAZARlEiNOS - Gome's; Fdalho (FIer­

nanQo) Quintino José António 'e Feijó;
Alfredo Adelino' '(,Marcelo) e iLe'andro;
Ros'seaú .A:lexandre e .sousa.
'SimõeS (!lO m.); Renl¡¡to (32m. e 80

m.) e S'ou<Sa¡ (70 m.).
Did'Jceis, sem'd>ú"ida, as deslocações

qu'e as tUl"Il1laS al'garvli!lJS €mpreende,'!l
æn:wnhã O Olhanense desloca-se .a Lel­
r,ia sePrurado aPienws de um ,ponto. Os
UII1{onistas d([spõem da meniOS' batid'w
d,efesa da oona. 'sul ,poJJs em 8 jogos
rupenllls con,sentiram' 4 goLos. Por 'seu

-turno o PO!'t'imonense <irá 8Ité à .!Nazaré.
Num jogO' €TItre gffilJtes da .b.æ,ra�mar,
prevê-se uma p-ai1::Ida emoft�'va. S:e os

dads cl'œbes die aquem-Vwscao vontua­
rem, runJPlas são as ,pElil'spectivrus que 'se

lhes d,eparatll.' ,

-

fi DIVISÃO.

O êxMo do Lusitano emi Paio Pires Il

o expreSlSirv<o resu¡'trudO' obtido pelo FMo
e Benifica JioraJm as not8!S S8!li�ntes da
j'ornada Os vHa-realenses CO'ilI1tlll1uam a

fazer uina época illlUiltO regular e vasto
que d'¡'stalllœados quatro ,pon� da gula,
são quali!ficadœ como dos maIS oot3ldos

,preteilldentes. O Faro e Benfica !l'lar­
d�a a par de 'Uma ,turma expeI'Iente
WID querer 8JSSiina.lá"e!l,. O Esperança
defrOllltando no seu ,terrena o .A:lmada,
guia da .séI'1e oon:segu¡jju um emv8!te.
Elnf.im do !ll8il o meniOS, :ma.s a sua ,po­
s1çãJo. assim como do Sii:lv�. não ofll­
recem mar.gem vrura concessoes. A ,tJurma
s11vense p.erdeu em Beja. "

Dos pré11'os mareados para amanhã
sobI'essaI! 'O Lusiltano-Juveilltude Os
eborenses estão no comando, em ,jgua.l­
dade pontua.tirva com {) Al�a. A tur­
ma vHa-realense d'imancladw qurutro
;plantos joga UJIrÍa das -'8= cart3ldllis
graill1dés Oxalá 'os seus :iII1tentos oonhe­
çam o ·melho.r êxito. Outr'O encontro'
t3lmb'ém com muito dilI!teresse é 'O Faxo
e Ben!,ica-Undão Sport. com fa'VlOl'iti'SIDO
,para os dŒl10S da casa.

O SælV'OO vai' conhecer sérias d,i.filCul­
dades <frente ao 'V8!SCO da Gama. M8!S a

necessitdade de vantos é caminho Blbeit:D
paira os a�gllil'Vlios. Ou:tra barœira grrun­
de é imposta BIOI ®sverança na deslo�­
ção a ISerpa. Amhos os ,grUlPOS �tao
na cauda e a factor C8!sa. é die oonSlde-
1'Ill1'.

Prov.. regionais

Algarve.

Disp¡utou-'se a l." jocnada da «Taça
dll Honra» desrt:Mtada lIDS clubes da I
Di,v,iBão iDiIstr-¡'t3l1. O T8!VI'r€1llse deVe terr­
a qUIllLi,ficação ,gruran'bida ao v,elICer no

1 • eincontro o Imor,tal por 2-0 Por 001,1
.t� Q sambrotWnSe conheceirâ sér,ias
d.i¡lil:cuIdadl>!! no' enCQiTI!tro da 2." mão,
p:oI.s o rooultaJdor -de 3-2 não _é tranqU!i'li­
zadOl'.

Na 2." jornada do Ddstri,t3l1 de Ju­
niores dest3lcamœ o bom result3ldo do
iFarell1Se no prél10 com o Portimoncilse
em qUe o,hteve quatr'O tentos sem res­

posta asSÍJm como a Vitória. que o Lu--

MOTORISTA
Empresa Internacional necessite mo-

torista para serviço de distribuicêo
,

no

profissional, residência em Faro.
/'

todos detalhesResposta com os e

ordenàdo pretendido ao n." 14851,

deste ¡ornaI.

Idade até 28 anos, carta

O.nê.tloa

Inioiou-'se 'no do'mingo 'O Campeonato
Distri,t3l1 de 'Futebol da F. N. A. T. de
1971-72 com a reaUzação da jogO entre
as equ�'BIS da Faceal e do Touring Clu­
'be dis,putrudo no Campo de Mem Mo­
,ni';, em Paderne, ,tendo v�noido a Fa­
ceaI

. .por 3-2.
.

Sob ar.bitrag€m do sr. António Justo
auxiHado ,pelO's 'srs. Vdrgo¡'ino de Al­
meida; e José AntÓIlJio Viegas. as �ui­
pa,s alinharam: FAOEAL - Raul; Hum­
hertino Antóni,o ao'elho Fernando e

,Ed'uard:o (José AntóniO')' Corvo (Cala­
,do) Guerreh'o cap., e Vieoirn; Terênoio,
Renato e Vwldemiro. TOURING CLUB
- SiHva; Jacinto, Cu:siód,to owp., Tomás
e Arcando; Beoci,ga, Lavo e Andraz;
Gonçalves, .osvaldO' e POinte.
Marcadœ-es dos tentos: :Arulraz. v'e'lo

To.urjeng e ,Rlell18!to Terênoio Il Valde-
miro pela 'Thceat.·

.

A partidBi fod a.gradável de seg;uJir e o
equ,mbrio foi' a; -nota dominante em

quase todo .Q .tempo de jogo. No periodo
inicial, o dominio pertenceu à Faceal,
que œl'SVôs di€> soberaJIa¡s oportunidades
de 'marcar, v,indo -depœs 00 visitantes
a eq'Ulit�bra.r o jogo com melho'r «<povoa­
mento» da oona centml do .ferr,eno.
No 'segundo ,tempo, Os cerâmioos fo­

Il'lIoID mails a.o ataque e cOill1Segull'a!n CQlll­
cret1zwr mas a sua defesa ad:ia:ntada e

olaud'icànte, �. face da :rapid'eo: dos
contra-ataque:s con�tiu ,por duas ve-
zes a i�uaJdad¡8 só desf·ej,ta a 7 minu-too

No gjnásdo do LJceu de F&'o dispu- do :tim éom um poderoSIO :remate dll Val­
rou�s:e o Tor,neio de' A!bert1l'rn, para demiro de fura da 'g.r'a!1d'e'-área paraatletas tLliadœ que 1ernllinou 'com a

o' qua;l' foi ünvotentll o '@la.rdião' Silva.segU!inte claJSsl!,icação': l ..•• Anselmo", 'O' resultado aJ:iusm-se: ao desenro'la.r
V,i,egas' 2.· JO!'ge Beldade;, 3.·" Jooo' "do jogo. pod,s õs- cerâmJoos criaram
Cosia 'todos do .g'porUbg Fair_se';' 4.·, .rnai'or nÚlllJe<l1o de OV'OrtUll1idad,es de golo.DBlni,él 8Blnches' 1>.. Dantel ArnarQ; Jogadores em evidência.: Jo'sé An,tó-
6 '. F1ernando d,é4S0úsa ',todÓB do J,l'ra- nIJo, V.ie!.ra e Valdemiro, na Facæl eÚ:tni(j,ade die ;PQrtirnão. Concorrera,,!! S'ilva¡j C'ustódio e Andraz, no ToUll"ing..aUetas do Sporting ,Fàil'eilI1se, Fraterm- Ar .itra!l'ffiIl muita segura Il sem pro­dade 'de Portimão Náutico do Gúai!Jana, !bbe:ma.s. pois os �ogadores foram oor-Jurventude MionoJiiquense, etc rectos. _

'\_" .."." ..".".".".,., ..,
--'

-
-

A�nio À�elwia MartiM

Hom.�agem ao jornalista
Joaquim Rosando
Realiza-se na quarta-feira. na 'Casa

do ,Mentejõ em LiisblOa. um almoÇo 'de
confraternização em que -será hom�­
geado pelœ seU\s 40 anos die jOll"lla;liis­
mo JoaqUJim Rlosend:o, d,rector da. r�­
vii:sta «Os Transportes» e da AgênCIa.
de iPuJblioidade E. T. I p. Pel� tel�
fone 538331- ,pod:em fazer-s.e as mscru­

cOOs a.té ségUlllda-feirn, imp'reJterlvel­
mente.

4-12-721 Desta vez a caJ1ta ,traz;ia. por ..
assinatura um A

.. Havia já àIgum
progresso. . ,

l:l..�����rt\������If:;�t;:::����pe:;�«������IC!\�1llii - Mânha \Senhora - dts:se Colar quando Joana acabou de ler a,
carta - se quere responder ao SI'. conde, eu me encarrego de lhe
enviar a carla.

Joam:a corou.
- Não s'et ainda, - respondeu ela COilll ,Voz com?v:iJda:
E efectivamlmte o que ha'V'ia ela de responder? QueJ.Xal'-se daquela

espécie de Tapto? ConfesS'M'-'lhe que o amava? Jo� olhou para Cerlse

como Bi ped1r-1he ccmselho. Esta. compreendeu a <lisse a Colar.
.

- A men1na Joana escreverá '�anhã ,ao sr. conde.
Colar ilwlIDou-se.

,

- Então vo1tarei amanhã - disse ele -

e se quer alguma coisa de
Parla ...

- Não pTemso de <coisa alguma obrigada.
Um toque·de Slin.eta aIDunciou qué o jantar: eS!tava na melSa. O a�udaill­

te de sá' WHli!llIIlS cumprimentou Joana e sam, mas em vez de Brur pela
porta princi.pal, di.rngiu�se ao pavimento onde ainda ,estava a viúva

Fipart, apesar-de \Sir Wdlld'8JlThs ter fingido pela manhã qUe a e�pu1sav:.a.
- OlJha lá - disSe ele - o capitão renectiu melhor. Convém que nao

fiques' aqui. Tu maJltratMte Cerise, e ste as durus, pequenas' te enoontr8llll,
;poderão conceber algumas ISllISpettaJS.

- Bem - Tespondeu a ,taberneira de .Boug1val - poi's vou-me em­

!:rora.
- Todrus M, manhãs, - rprosse,guiu CoJar - dru'ái,s algum dim,eim a

Rocambole, recomendamdo:�lhe que tome urn ar e manedr'a.s deic,enteJSI
..

.

- Oh! - dasse a wúva Fiiip'a¡rt ,com orgulho - o rapaz é meu dis­

cipulo, e quando ele quer, parece um santo.
- Hás-de mandá-lo trazer aqui p'eixe.
-Bem.
- Rocambole que é esperto 'El ladino, v,igiará tudo melhor do que

tu, porque não me flo ,completamrente em toda a gente, � 'se O' verda­
deLTO coo.de Uvesse a ideia de passear por eSItes ,sitios ...

CQl'ar desJ.gruwa Armando pelo título de verdadeiro conde. A v.iúva

l'iipart voltou pal'a Bougival em <:ompanhlia de Colar, qUe se di'ri:giu a

Paris onde Unha ordem de V'Ílgi.'ar os passos e 'as acções do sr. de Kergaz.

Vitória de João Romão (NálÍti�o)
DO (T.rleio de Abertura'

No ginásdo do Liceu D. Pedro V,
em Lisboa a Federação Portuguesa
de Ginâstica promoveu o ,«Tomeio
de Abertura» em que o Clube Náu­
tico do Guadiana a1caIiçou assina­
l'ados êxátos. Foram as l'3'egw'DJtes
as classifIcações obtidas pelos gi­
nootas vHa-realenses:
Prova Masculina: l.· JQão'Ro­

mão, 42,10 pontos; 7.",IdalécioMa­
riaIli, 27;95; "8.·, JoSé Gomes, 24,50;
9.· António Pereira, 24,40 pontos.
POl' equi.pas, cl8issificaram-se em

h·, Spúrting'cóm 121,40 PQntos; e

ém 2.· Clube Náutico do Guadiana,
COOl. 94,55 pontO's.

ACTUALIDADES
D E S PO R ,T IVÂS B���::::�voonatos Distri-

,t3lis com oe jo,goS corr-espondentes à
, 2.· -dO<l"llllda: &mi,óres - Giná:sio 48-

Ofhanense 61; Farense 55 - ê. Pes­
cadores dé Portimão, 511.
No enCO'ill11:;no de Olhão, Q OThanense

venceu corm dd,f\iculdade o ,$l,imoso cíneo '

dó Giná.siJo, esta éppcà refur;çad-9. e.. IJ,or'- ;

tanto, a orereeer rnebhor-. Jl"éipla¡:a. <Ao
Intervalo a ddferença ohlTa'Va-se IlID um

porrto apenas. o que diz bem do que :(oi
a resi'stênoia OVOsta p,e!a eq:uipa de Abí­
Lio Gouveia; >eiqU!i¡pa de 'U¡ll1a agr.eII1lia�o
d'Elspootive ,item canri'P:o d,Lumim:adQ, que se
� 1mp:oss�Mldt3lda de·'treinar.
Por nos parecer lInt€lltramelTIte justo'.

fornmllllIIlOS a ¡PElil'gunta: ,prura quando
uma adudaeínha a este 'simpático e ne­

œssttaJdo GdaIAsiro Olub¡e Olhanense? Será
que a Sila dedicação - autêntica! - O
'seu IIJlIJI0q" - ,<intenso! - Piela causa,
quase dírfamos a 'sua: teimooia - evi­
dente! - 'BJI10 rupós aIIlO" e já lá vão qua­
se 4 d62ienas, não coæstatuem motiiVos
suf,i:aientes vara qlue ,The orerecaan a

dnd.iJspensáviel aJ:i1ida e estimulo? Pas­
ma-nos conetætar como é <paS'sirel so­
breVÚlVer e sobr-etudo, competir, com
um lIllÚm:ero de sõcíos que não atinge
uma centena .A:pelrumos, portamto ,para
a.s entidades eompetentes a' nt_i liocal
e distriltaà: não deixem moreer o ve­
lhinho Giná,siJo Clube Olhanense,
No encontro IDll;1S ;importante da jor­

nada QS Pescadores de Portimão alean­
çarain j UlSto e ipa'�oso triIunfO' robre,
ilID1 Fa.rense que, IlJpeSar de não ter es­
tado ,bem se reddmiu em muito da
actuação 'irreconheclvel de OŒto d'iBis
antes.

.

A d'if€li'ençw vontua:l :traduz o qlU:e se

passou em 1ogo. Hou've certo eq'Ui,Ubrro, I
houve emoção e houVle, ,inclusivamente,
,basquete de ntvel razoave!. Com melho­
res entregas e ma:Lg bem escla.recido
na manobra at!IiCMJJte o cinco de Porti­
mão ,emeve ao nivel d,o vailior que, The
reconhecemos. No c1noo do Farense o

calca'lllhwr d'El AqUlúles contiInua a ser a

.percentagem mediocre de lançameill!tos
de meia-iLi'stância e a detidente cond,i­
ção físioa que o oilllCO já IDOsWou.
Pel'8!S 'equ:tplllS Il<lii'lllharam e IlIl&fcaraID:

Ginási;,o - ReImlito ,(6), Raul (�). San­
tos ,(2), NUilles (9), G0Ill8S (2), C'ancedra
(29) OlhÆ:m.enJ8'(J - Relvas (lO) E'ncar­
naçás (8) Álvaro (22), 'Tomé (lO), Rud
(3). &ncbo (-), !Rego (4), santos (4)
Il Vasconcelns (-). Ao �ntervBllo: 23-24.

FOIr'fm8e - V,ieilt!llS (5), Seromllnho
(10) santos (2() PaJSISOS (18), Emanuel
1(2) 'iFontalnhas (-) Inácio (-) e SLIva
(�). a. Pæcad<Yre8 - Peixilnho '(2),
Amaro '(10), 'F. 'F,i'gueiredo (18). -Mar­
celo (5), O. -Ma;r;reiIl'OS (23) e Carneiro.
Ao intervwlo: 28-30.

.

JUNIORES
Olha.nenae 37 - F8!rellse, 31

'F. Il Bootica, 59 - OIs Olhanenses. 51

'Vi.t6ria :o:orm8l1 do Olhanenae. var nú­
meros revelaCOOirJes; d'e fraco vader -de
o01llcreti�o.
FBJro Il Benfica e Os Olhanenses tra­

varam duelo eIIDotiV'o. Ainbos os cincos
desenvoLveram 'balSquete de nivei muMo
razoável C8!b€lIldo '1i-g�I'ra su'premacia
ao cincó d.e Fa,ro, onde ti, 1mb1JUdade
na;ta dos seus elementos é um ¡facto [n­
contestárel O tr:lunfo assenta bem ao

Fa.ro e Beriflca que teve no adversárlo
e<¡Uilpa 'briosa. 'lutando de ,p;r:inolpio ao

�im, e que vendeu cara Bi d,errota.

JUVENIS

Cél.arCorreia aotua _manhã
no França-Bulgária '"

lDi'sputa-se !IJIltaIlhã o encontro de fu­
tehol en>tre as selecções d-e esperanças
da França !El da iBulgãr.ia d'irdg1ido ,por
uma e<¡uliJpa VO'r.tuguesa' oheJliada .pOT
MárlilO ALv€lg (.Beja) Il de que faz 'P'3JTte
" oonheciJdo e categorimd:o juiz elig1BlTvio
C";s'ar Cl>rreia. ,

Mais UIm marco na' carreira de César
Correia sem dúv'¡da dos mais concei­
tuw:los ·á'r.bitro's portugueses da actuali­
dade.

O encontro OlhaTIJeru!e-Farense foi dn­
terromp'idO' e adiJ8!do €m -virtude do piso
se encontrar escorr,e'gadi,O, o que ohe,goIU
a ocasll>nar ,Ies'ão num elemento do
mhanense fe1irzmente sem grav<idad>e._
No 'Outro eIIlContro desta 2. a jO<l'I1ada,

O jogO não teve >hi>SJtória. O resultado
de "ro-H d,iz da que <foi a sup'erdo-ridade
flagrante d'e .os Ollmnerures sobre o

anJmos\) mills !ine�pllñeill1te 'Faro e Ben­
f,iea
JôgO'S ,p8!ra hoj-e: Sen1lOr.es: às 21,30,

Olhan'ElllS'e-Faro e Benf,ica. no p. Cri'stó­
vão V,i'egws em Olhão; às 22: C. dos
Pesc8!dores:Ginásto. em Pwtimão.
JogOS ¡para amanhã: Juniores: às 11:

Faro e Beníiica-'FlI<I'Je<l1OO, no Pavo Gimno­
desportL'vo em FarO'; às 11: Olhanense­
-'Üs Olhaneill'ses, no P. Crri'stóvão v.¡,¡�-
gas. .

J,uv-enis: às 10: 'Fruro e Benfjea-Faren­
'se. no Pavo Gimnod�lJ'OO"Uirv,o ; às 10 :
Olhanense-Os Olhallielll!ses no P Cr,i,g-
tóvão Vi'egas.

'

Femininos: L" JOll'Ilada - às 10,30,
O. do's Pescad,ores-Faro e Benfica. em

PorbllIDão; às 17: J.l'¡¡,reill,se-Olhannese,
no Pavo GiIanlnod'egporttvo.

mNIS DE MESA

Campeonat" Nacienais
<Na sede da .A:ssociaçãQ de Ténis de

Mæa de !Faro encontrarrn-se abertas as

dnJscriçõe;g 'ParQ Os crumpeon;a;t<.is d:istri­
tais :por e<¡UJ�pas em, todas as cl�s.
Os clubes concoI'rentes devem lillscre­

ver�se até 6 dœtll mês.

Torneio 4. Abertura em Faf.

Daniel, veterano guardião
do Portimonense, é

homenageado no dia 8

Teve êxito o Torneio

Internaoien.al de Ténis
em Vale do Lobe
'Com a presença de' categorizados te­

nista.9 decorreu o IU Torneio InternlL­-

cilQlltllil' do Vwle do LobO' que te'V!e por
cemárJo os coUll"ts do Hotel D Fi'li:pa,
nos arred,ores de Alml8Jnsi.!.

.

O's vencedoces f.oll'lloID: Singulares Ho­
mens ,ElIschenbrodch (Alemanha); Siin­
gu1a.ies 'Senhœas Ana Mall'la IDstaleUa
(iElsp'aniha); Pares Homens, Vaz P,i<nto
e Raul Peralta; Pares Mi'stoo, C'a.rmen,
BustaJIDonte e A.ppl,eton ,F1i'guelr8l;, Taça
«Eng. Pedro de Va;SICOncelos», AlexBITI­
dre Vaz !':into e Octávio Ba.rr.osa.
As tilliBli,s focam d,isfplilitrudas com ele­

'vado nivel téCllliico.
Na cerimónia d.e ddstribu�ção dos pré­

mi<liS estiveram ¡preSientes o eng. Ro-,
gério Martins, secretário de Estrudo da
Lnd.ústrda, o d�·. A,1exandre Vaz PJnto,
'Secretário de 'Elstado do Oomérci<OI e os

.engs. Osvaldo Bagarrão, delegrudo da
Direccão Geral dos DlespOirto,s e Pedro
de VBlSC01llcelo's, da comi<sgão Ql'ganlza­
doca.

Exerofcio de f.ges reais na

região da Quinta da

Torre de Ares
o Oentro de I,IlIS!truÇão de &l!rgentos

Milicianos de Infruntaria,- d� Tiwn,
executa das 8 às 18;00 .h=s de 6 a 9 -

deste mês 1llID exercícia die fogos reais
com armis 'p'esMas de <InfantarIa, na

região maJritimo-costeira da QudI!l,ta da
Torre de Ares, t� os seguintes ,Li­
mites a região interditada naq,ue1e ,pe­
ríodo': a LElSTE' ,por UIIlla linha que
une o casari'O d'e TOrre de .A:res ao
ill8!rCO ,trig'nométr,¡Co do Baærill - O; a'
SUL, 'por toda a zona da âlha comvr:een­
dida entl1e O' llllarO()' tr.i!g1nométrico do
:sarr.n - O aJO posto da Guarda F.icscal
do Homem Nu; a OEISTE ,por uma

Unha que UIIlIl"o 'Posto ,da GUiaJl'da Fis­
cal do Homem' Nu, .paSIto da Guarda
F!i!scal 00 TOrI'e di€> Ares e Rdb'en da
Luz; e a NOíRTE, ,por um caminho que
corre q illlise para;lielo à oosta, desde> a
,Ri,beiiræ dà Luz até ao ,por.tã:o de entra­
da 'para a Quinta da Toir!re d-e Ares.
Qúwlquer ,en!l'enho, que ¡eventualmente

venha a ser encontrado na refer.lda
zona dte'V'e -ser 'cOlIDllUllicado o 'seu acha­
do ,para aqueLe C'entro o m'BIis lI"àpida­
mente possdvel, a f,im de. com melios
oonve[llJi€'Il!tes. se proceder à ,sua des­
truição.
A reg,ião dndJcada é 'interd,Lta da.s 7,30

às 19 horas da.quleLes dias.

sdtBITIo foi alcançar a Lagos.

Os J¡uvimi� rtriverBIID à 3." j'ornada, ,por'
sinal com redlNlido score d,e gOlos NO's
5 des8!ftos da jo<rniad.a marcaram-sé a.pe­
nas 7 gQtos médd,ar ve:r:dadei�en:te
baixa E,st8!râ o mais jove¡n·"s'ecoor a
entrai- já ,no chamado _ntidl)go»? .

iNota russdru¡,láv,el R viItól1ia do L.u:sitano
sobre Q Fa.reIi1sie no jogO' dJisputrudo na

œpdt3l1 algrurvia..

Secretária d. Admlnistr,açã.
F1inna em Faro precisa

QuailJi¡ficaçÕ8s: _

Donúni'O' de dactNografJia. Técnica de Rel8.9ó€\S Públicasi. Conhe_ -

c�m�tJos de Marketing. ,PreferênClla., domfiliq do Inglês.
Resposta. a esltei JornaJ. ao número 14857.

Trata-se sem dúvida d'e um caso de
longevidade, ao serv,iÇlQ do fuie�ol, este
dO' veterwno gU8!Tda-,red:es Darnel. poc
oerto dl)s mais jd,œos futeho'lllistas em

acti,vidade no nosllo Paús. Pois Dani'el,
há ,t;a:nto's runo's 00 siel"Viço do PortJimo­
nense vai ser homen8!gead:o na quarta­
-fJeira' Festa mereoIda a quem como

p.oucós com d'eddcação, vomade e a;m0(!'
chxb<ista ,serV'iu Q iPor.ttm:onense Slporting
ClUJb:e
No'deculrlS'o da homenagleffi defron­

:ta.r-'se-ão 'as oeqUJiIpas 'prlnc'LpaJi.s do ;t>or­
'bimoneooe le do .spO!l'tLng Faren'se. iE
'Por certo que o .púhlico com'parecerá
em g¡rande nÚffieJ'l() a tI'i'bUJt8!r a sua

simpa.tia; e apreçO 310 veterano guar­
d'iãQ algarvio.

Desporto corporativo

Um prédio com chave na

mão em Vila Rea!l de Santo
António.
Trata : Gabinete Técnico de

Contabilidade, Rua dos Cente­
nários - Vila Real de Santo
António.

SERVilE IFlllAl DIESEL
BOSCH; - CAV - SilMMS

UQUINAS ELECTRONICA�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nu
OFICL.'l"AS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
POBTIMAO'

N.O 152

-¡---------------

JORNAL DO ALGARVE

.....
(Oontinuação)

CONFIDIlNCIAS

E Colar assumindo um ar m<jls1teriooo eiIlitregoo-lhe uma caTita. Joana

pegou nela ',tremendo, e O' <:oração bateu-lhe agti.tado. Era ainda a mesma

letra, e a carta era dele. JOaIDa 3lbrlu-a e leu o s,egWinIte:
Minha quer.iJda Joana: Quando esta cart;a chega� às ,tU3J5 mã� B1er�

já grande a distância que noS! separa. Asslm o qUIJS a f_atalidade" S,?",­
sega porém; a nclnha ausência não será de longa d:lWaçao; �guns dias

apen�, e ver-me-âs a teus pés, betjando-te as mãos e �oclllid�-te de

joelhos que aceil:tes o meu nome e faças a ¡fe1Jj,CIlJdade da mIílnha VIda.

Todos os dias o homem que te entregar esta carta, e que merece

:toda a minha corufiança, será portador de outras, que farei chegar ãis

tuas mãos, �mâltas doo' diversoo lugar� on�e pernoli!tar ?:ur:mte esta

viagem a que m,e obrilgaan as gravea e lJ1llS,tenosas CJircunsitanca'at3.

Esse homem. que Sle oh�a Colar, é Iffi8JÍB um an:n!lgo meu ¡:lo que um

servidor é-me Iillteiramente dedicado, execUltalrá sempre de ,born grado
as tUM 'OrdenJSl. Sê rain� nessa casa que é tua, ha:b'itada por pæsoas
que nos :são ded:Lcadrus, e que Ite -pertiencerão de alma e vida, Só te peço
uma cdLSIa minh'a Joana 1dolwtrada, mas peç()l-<te de joelhos, em nome do
meu �o�, em !!lorne da noss·a feliicidade f.utura. Não procul'es Slal:r da
caæ nem do jardim nã.OI perguntes onde eJSitás. IDslte é um mdSltérl'o que
mal:s tarde te ex.pl.iJCarei'.

AdellIS ... aJté amanhã. O meu

o meu coraçi\-o lfliIéou ao pé de illi.
coI1po afasta�SIe, muLher adorada, mas

No dia seguinte foi à ca:sa. onde estavam Joana e Cerise. Sir Williams,
escrevera..lhe de Orl<éMl!9' ;e mandara-lhe uma segunda. carta para Joana.
Esita -carta, marls ,terna aJi!Il.da¡ do que a prlimei.ra, acabou por pert1!:rbar
'completamente o coração da jovem. O falso conde de Kergaz assmara
desta; vez por extenso o norne de Armando. Era, pods, ele .

- Minha senhora - perg¡mtou Col8!I', - v. ex." não responde aQ

Sf. conde?
A esta pergunta, J08JJ!a¡ 'sentiu bater-lhe agitado o coração, purpu­

.rearam-se-lhe as faces, e hesitou ainda.
- Ah! - murmurou Colar - parece-me estar vendo o sr. conde a

abri.r a minha 'carta e achando um bilhete da senhora. Que alegri'a paTa
O' meu amo!

-
'

'.

Joan,a não hesitou mal-s, e ,com a ideia de que ela ia ser feliz, pegÜ'u
illIa: pena e escreveu: .

«Senhor: a!inJda que me pareça eosltranJrua a SIlla conduta, apelS,ar de q�e
acho inaudito qUe se tornem 'prisioneiras as pesSQas que se amam, nao

quero julgá-lo severamente e espero a sua volta para a explicação.de
todos estes mLstérios. Até lá, 'seguirei os seus conselhos, e guardareI a
ræerva que m,e pede».

AJpesar da frieza desta carta, 'adivinhava-se que nela estava toda a

alma de qu-em' a €JSlC:revera'l Joana porém, era descendente de urna raça
distinta: sabia! perleliitamente que a p�e:i:ra vIi'�de da m.uLher é a !�­
serva e a conduta Iffi�steriosa de SÍŒ' Wil!l�ms nao merOOla expressoes
mais '.ternas.

CoLa.r partiu. No di'a seguinte voltou traz¡endo ainda uma. outra carta
do falso conde de Kergaz. Como nas precedentes, tinha 'ela um perfume
de C8Jsta honestidade de ardente '8JIl.or qUe continuava a operar profun­
dos estragOIS' na alm� da mroina de �er.

A,s cartaIS hão-de ser ,sempre um poderoso meio de sedução para as

mulheres, mas: Joana julgou não dever responder.
PQ'rém cada hora que ¡passava, IligaiVa com mais um laço o coração da

pobre n{enlna a esse amor com que cla julgava oerear Armando. Os
dias decorriam, Joana 'esquecera Gertrudes de quem O' falsO' ArmandO'
falava ,sempre .nas suas cart'M, como 8lcompanhando-o'.

(Oontinua)



Sem Dizer

¡'VONDE...
ANúNCIO

E,ste espaço a partír' de hoj'e
fica à díspósíção de quem queí­
Ta cooperar nesta operação.
Enviem pequenos escrãtos,

assin.arlO's ou mão, qU!e não in­
suítem nem elogíem: apenas
operem.
Para q� tudo Siej'a mais fá­

cH 'e dado que o tratamento
das doenças de pele no Alga,rve
é um problema levado da
breca podem enviar os «escrí­
tos» p'ara a Delegação do nosso

joI'illl3Jl. em Lisboa. Se o caso

Mv'er que il' a um especíaãísta
não hesitem, que, há muita

coísa algarvta que tem' que ir

para um bom dermatologíeta,
Portanto o ,«S'em iDiZJeI' Avon.

de ... » começa a ser a par:tir de
hoje de quem o quiser;
Coisas pequenas, sempre a

roer a corda do anúneío ...

C. A.

Os problemas do

Jantar de homenagem
ao dr. Manuel Pereira
Fernandes Vargas
PROMOVIDO por um grupo de

arnígos, que assim quiseram
assmalar-il!he a recente nomeação
para {) ¡cargo de confServador do

Regi,sto CiVIli de Faa-o, reallzou-lSe
no 'sábado PaiS'Sado, no Hot<ei Mon­
te Gord{), da pMil:a do mesmo Ill();.

me, um jantar de homenagem ao

dr. Manuel Beredra Fernamdes

Va;rgas, vice-poresidenté da Co�s­
são Dist,rlta:l da AI. N. P. e 8JIIJt1go
presidente da Câmara Municipal
de Vf,la Real de Santo António.
Presentes OWC!a de 80 ,convivas,

de vários pontos do'Algarve, tJendo
usado da pal!avra paIla enal,tecer as
qu:al!Ídades do homenageado, os srs.

dt\, José Correia. da Comi'ssão Con­
celhi'a da A. N. p. de T8JVira; Fran­
cisco Joaquim Caldeira Alexandre,
da Comissão Conoelhia da A. N.. P.
de Vila Real de Santo Anltónio;
dr. Agostinho de Castro Martills,
juiz da Comarca de Vila Rea:l de
Santo António; deputado dr.- Jor­
ge Correia 'e dr. António Manuel

Oapa Horta CQII"reda, p'l'esidente da
Câmara Munioipal de Vila Real de
S'anto· António. Por último falou o

homenageadO', qUe agradeceu' as
atenções de que fora alvo.

\..." ..." ...."'IIIt." ....",.....,,.,

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

TEM dado bons fruto«, traduzidas
num melhio<r estacbonamooto âos

veículos e em menor ,númea'O de aciden­

tes, (Il camp.r¡;n¡ha de sinaUzação, das

ruas itncentivaœa piela Municipio de Vila

Reaí de Batrbto Ant6nd1o, na Vea'ão há

powco fitnda.
Cam,o por vá'l"ias vezes te'mos saUen­

taâo nestas c.amnalS, tal campanha está

lange die remecUœr a's pro'bllml:(ls provo­

caàJo's pelo tran:s1Jto de ve>ículo's was œr­

,té?<inls mla-realenses, para cuja so'luçao
se terâ darlo um imp'ortante passo quan­

do pudel'eJm sea' implantados si'lUtis de

pœragem obrigat6ria em todas as con­

vea'gen<J'i¡(JJs, pela tbireita, para as ruas

onde o tra'l1i&Ílto se faz num s6 semtido.

Entretœnto conflinuartto aU, uma vez

pOii' outra,' as wnolgadeZas 1IOS oœrroe

El os fmiidos al camMliho do hosp�tal.
Em dwas on 'tr(Js' âeeso« ooncemenoiae

oontvnuamos al notor a tencUnciaJ suicida

de alguns au,.tomab�U,s,tas e ciclomoto­

rætos, que, julga;ndo-se lõgicamemte a

coberto de surpresas p'e/;o tacto de se

apresootwrlmlJ pela cUrevta, cortam, de­

sarvoradas, a veloMdades de 60 O'U '10

quiI6metros-hora, peZas referidas ruas

de se'l1lti;Œo única.
A pq'op6sito de velocidades, ocorre-nos

purgwrotwr a quem ae cUreito se rúio se­

?'ia âe retirar o itncUcaUvo de «Velocida­

de máX'itma 40 quilómetro's» existente

d entroda dfJ VUa Real die Santo Ant6-

MO, Pol!8, s(1,0 muvto raroe os auto>ln(}bi­

li8tas e ototomotorætæe que VImlJO'S res­

peitá-�o, tornæuio-se aquela; entrada
como que uma p¡¡'sta die corridas, pwra o

que, aliás, mJUito se presta (Il sua lœrgura.
MOJs o nosso apontamemto die hoje

o'bedeoe OJ'ÍJnda a ontra fitnaUdJade, qu'e
é a de ch;a¡m¡ar a atenç(f,o das auto,rida·

d@s mla-realC'lVS'es para a forma conw

tem de pq'ocessOJr-se a pœssagem. 'e o es·

,Mciirmamento junto a duas MlistitwiJções
bœstant-e procwradas pDr pfNJ'soas que

conduzem. œwtom6ve>Vs. Trata-s'e da ture­
ja e do' hospital, cujo ace8SO aos velcu­

lo's estwrm i� que se faciUtas'se,
cOllWiirlerando � oerim6'1l1i1OJs (casamvffn­
,tos bOlPtizOJdo'8 etc.) roolÆzaàJos 'IUt prt­
meÍra -e o tra�<JIrte ou recolha de fe·
rMos ou doen;tes para e dio hosp'Íltal.
Porém oC dJado qU'e o transito neis ru;a.s

rC8P'cctwalS ,t€lm die fazur-soC pelo lado

OP<l'sto ao das 8WJ)8 entradas, rúio rwro

surgem dificwldad'fNJ e aglomurações ii

que conmrila pÔr termo, estudando-se

soluç(io cOffWfmÆ,ente para ambos o� ca-

8'03.

A TR�S «JORNADAS,. DO FINAL foi jã ganho pela

CASA DA SORTE
O «CAMPEONATO. DA VENDA
DE PREMIOS GRANDES EM 1911

Extracção da semana finda: Foram vendidos a08 seus balcões

MAIS' UMA VEZ, TODOS OS PREMIOS GRANDES

TODOS OS cMATACÕES.
TODOS TERMINADOS BM ZERO

TODOS COM O CARIMBO E A MARCA DA

CASA

MEI:U;OR ILUMINAÇAO EM
VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO
Em :v�za 1lJeaZ dá Santo A1Iot6nio, na

Rua ® Min1lstro D�te PGÓheco, que,

'dadas 0J8 .mas ditmJensões e caracterís­

t,icll8, se pema nao tœrdard o asclmder

O'f1ci4lmente 4 categoriG àe avenida,
vão cOlmeçOJr os trabalMs die malhora­

mento da respeotiva iluminaçtJo, q1Ul

SORTE GRANDE - 24 250 - 4. 200 CONTOS
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sia e teve de provar todas as especialidades locais. Assim o de-
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WW'tEtI.�1 moD5trou aceitand.o a amável hospitalidade do Chefe do Estado
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I coordenação de António Gomes Firmino I
I (Dq Berviço Informativo da Rt1dio Rural) I
I I
illi

Mecanízando pode produzar-sa mais, com menos despesa. AB

illimãquíoas, quando conveníentemente UitiJlizadas, proporeíonam um

'ill rendímento de trabalho eleva.dímilmo. Mal aproveetadas, ou ma- I
I nejadas por pessoas que não saJilbam servtr-se delas; são um ver-

II dad'edro quebra-cabeçaæ: Avarías, interrupções de t'l'lllboalho, pe­

illi queno rendimento, são outros tantos motivos para que não dêem Ia economía que delæs eæ esperava;
I Desde que Sieja bem a1pœ'Oovedlta.da, a máquina poupa muíto tern-

lillI po, muJiJto dínhedro, muita canseíra, muilta contrariedad�. Tarelf'as
ii que levavam muitoo diia:s, 'Ou até m8SielS', a executar, fazem,.¡se

Iiii! agora em poucas horas" 'oU mesmo em poucos minutos. cada agri­

J cult'Or' pode, 3i.SSIian, cuLtivar 1IllJais teI'l'a, ,com menoæ despesa 'e I
I. menoo pessoal; produz mais e vivie melhor. !

Ao c'Ontrário do que mU!iltiois supõem, uma JX)1heiJta de terra ...� _j)aI1a fJns de anáol:iLsle, não 'é opeI'ação ¡fácil, ffilISce¡ptível de s'er If>ei!ta I
I por pessoa dinexperioote. ii!

I. Para que., reaJunente, 05 I1esu1tados de uma anál!iJse de ,terras I
represlentem coOm e'XaCtidão as caraJcteristlic8Js ,{ÍlSlilCo-quimilcàJs do I""I berreno, ê i!llidlilS'PetIlJsâJvel que al coliheita ide 'terras tenha sido exe""

ii!

I cutada cuiJd8JcfusiamelllJte" pOor peslSiOa �pelI'iell'te. I

ííl POor e¡¡ta razão, to:dos os agrllCultorea que pI1etendam que as I
I

suas terras Sle'jam analœ'adas:, devem recorrer aos organismos ill
agrícol'as 0!ffi!c.iJaJi¡s da relgião, para qlUe um técnœco delSSies Servi'Ç01S I

ill proceida à cOo�hffi1t:a de terraJS. ill

I Muitas vezes!, os vetrutoo fr'i:o<s de nordeste 'e de J,eSlte caus:am illiiIl.iIl maia prejuízos nos la.ranjais do qUie proprtamente 8JS geadas. No

Ientanto, é quase sempre a eJSItas que se aJt:rilbuem todas aB «qum­

I mas>� que se veri¡fn= iI135 árvores.
.

Iii!

• Se ,o pomar mão ISle encontr.ar naJturalmenbe prOlbegido daquelJes íI!!!

ii( v'entos rpela elXli\sltênci'a de maJtaJS', de elevações de terreno ou "poor III qU3lÍJsquer outros aibrlg'Osi naturaJils" lS,ocá de toda a conven.ilêncliia
'

ii!
ooltabelecer Isebes � cortinas de abrlilgo, do lado naJscelll1te do .po­

JI mar, as 'quam deverão seil' leoostituídas poor eiSip:édiies de folha'per- ..

si!sltente e de 'elevado p'Orte. '

_ I"I OIS cupress.us \São árvOor� part:icularmenbe dlIldj,caàaJS para e8ite

I ftm, ill

ill As ,cultUI'!8lS horto·industria!Í'S e forragelras, 'estão a divulgaT.;se I
�I a riltmo 8Jeelerado. O agricultor tem, :no ,entanto, de coDISIiJde!rar I
� que.as sementes que ut!iJliza devem ISler: de aLta qualidade; de va- I
�I r'ildades adequadas aos fins oem vista; com a�to poder germinativo; I
I

e em boas ,cond!ições de s'a.nIiJdaJde.
"

I
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trânsito vila-realense

dOl género.

'IM'PRESSOES
DE UM PASSEIO A ESPANHA

por Eurico Santos PatrícioDEPOIB de passarmos a fronteira,
dJe8embarcámos em Aiamonte,

onde 'almoçámos, seguindo para
Huelva que é uma bela .cidade, mwi­
to oomercial e com industria mwito

de8er1J1)o'lvida, e8peqiafmente na pea­
Ca graças ao seU magnífico porto.
A� e8tradaJ8 até Huelva são idênti­
cas à6 nossas, de pisa alcatroooo e

necessitand,o por veZe8 de melhor

sinalização.

bora com prédios altos. leto, além
da parte moderna da cidade. Per­
noitámos em Cádis e de manhã
admirámos o seu· be�o porto inter­

nacional, marchando nova;ri¡¡ente pa­
ra' Bevilha, onde tamb'ém pernoitt1-
mos, para de manhã. podermos
apreciar a que de beZo e grandio8'O
aU existe. Depois, avançámos para
Aiamonte e Portugal:
Todas senUamos ainda a magia

de tão marcwilooso pa8s,flli¡o. E para
quem '8e sfm¡te orgulhoso el bairris­
ta pelo nossa PaIÍ8, foi uma lição
ele certa e amarga decepção para
'o nosso brio, ante o que lá vimos

feito no a.<lpecto turístico.

Mas sentimos ainda o mesmo

brio e orgulho pelo nosso Paás,
pois em part13 alguma encontrt1-
mos praias tão lindas de areias de

oiro claro e brancas e com um mar

de pureza cristalina como nas nos­

sas, que um dia serão aprtoveitadas
e urbanisticam'e:nfe modernizada.s

ele modo a tra2er avalOlnchCl8 de tu­
rista8 ao nosso Pais e ds inigualá�
veis belezas do nosso Algarve.

FOI PINTADO COM

TllfAS

EXCELSIOR
DII"I_.I.""'I t••• IAlIIM'
C••TANTARTB'

..Ellilia E IIIÚIII, Lil.
... AIIOIIII A....... , 14

,..... MIII rARO

constam da subs.ttiituição dos œctuadis

pœtfl$ eJéctric08 por outros mais homo­

IlMeO'8 El de mator potllncla, aemelhan­
tes GOIS que tao b:elo G$p'ecto noct�rno

(e œlurno) conferem: 4 1ro11a Ruo 110.· II

(futura A11emdG de A�te).
Igwal m,tema de �1um4naçao vat 4sT

3eg�tlo na Avemda da Repúbltca, onde
a dWtdnoia, reloa:tWamem�Ei' �e, a

que 08' p'o'Stes agora se encontrœm um

do'S 'O'U<tr08, gera entre ele. espaço"" pou­
Co ilW7n!inadio's,
Espera-se que estas Iouvd1Jei.8 melU­

das municipai'S se reflictam também fIG

Estrada da Mata, que Uga Vila Real M

Bant.o Antoo1;o (I MO'YIite Gordo, pelo me­

nos com a ootooacão de lt1mpaJdas 'In4i8

fortes, POlVs � ac:tua1ls deixam na pe­

numbra aquela concorrida via.
S. P.

II O custo
81'. cUreotO'7',

Os peixe'iros 'ta-mbém se conlwiaram,

seguitndo as pisadas oos açougueVr08 e

até do madame açougueVra (a vender

carne' dEl b04 transformada em mtela

IWnopG, a 6I¡$ÓO, é de tentar). Usam fi

abusálm, sem qualquer rebuço, na mMce:­

lania do pOlixe de orntem com o de =­

nM. Protegidos pela benoool'ncm deB

autoridadl'Js.respo_ÓiVeis, v(J.o elevando,
sem conta nem medida, a margem de

lucro's,. Os preços do cOJrapau de gato,:
o besugo e o trombeVro, to'l"tU1ll'am-se

q'lUJ!Se proilbitwos. 'O oonsumidor, 8e1n

qualquur protecçaO', nao reage, to'l'lWU­

-se indi/eremte e apático. Pórém, como'

a ncces8idade lag len, o remédio (em­
bora recalcando toda II rebelata que
interiormente o comome) é ÍI7' abrintfo
oa CO'7'dões d bolsa.
:e de considerar qwe a abunãt1nck1: ou

escasSeI!J do peiæe dd lugar a flutuaçõEIlI
de a�tas e baiæas de preços. P1'eom­

mente ,pO<l' existirem tats flutuações, Il

q'ue, f04 crvada o le!; dos l'UCl'08, deter­
minando assWn até onde podem ou nao

pod:em ir os lÍ/ll1li;res da œmbiçao. Quem
não recorda o antigo pefx,eirq Manuel

Costa, que durante anos, tanto cont'l'l­

buiu para que o «itnd!gerwil> comesse o

peixe mais bOJrato de todo o Algarve'
Ainda a;ntes de chegl1!1' corn o seu pefœe
li praça, já o medo tmperava entre oa

seus colegas. QWlindo chegavIJ, €11"41 o

pavor! De oerteza, o que estavam II

vender por dez, æut0rn4ticamente, lias·
sava para sete. A doença pr08trou:-o e

desde entao, camp'eVa Mse-nfrea-d'a (11111-

nt1nc4a.
Dos ve-ndilhões no «cochicho,» do mer­

cado semanal, s6 venda se pode ojWM'
da ,balbúrdia; e da itncUsoi,plim4 que par

aU impera. E toda aquele almeiwar nas

bochechas das autoriilades. QII Mb08,
as nabiças e a alface subiram ao baZ­

c(J.o de prf,meira cZas;e (s6 p'œro recla­

me). Esta tornou.-se p'l'lncesa e 'liMIS

se lobr,igwr o «preçário» s6 com bitn6

oulo de alwira;nte. Nu-ryt(/destas manMs

amenas, tive a dita de, a alhO' nu, ver

uvas marcadas a 13$00, mais pr6pr1:as
para caes do que pwra gente.

POÇ08 FerreVros, �5-9-'11

João Belohior Viegas

«Espectáculo ins.lubre
em S. Drá. de Alportel»
Almadia, 11 die Novembro de 19'11

Br. tbirectoi,
Ao Zer o último número do VOlS80 jcr·

'III1Jl, fiquei 8urp<l'eendido pelas observa-
'

ções ,qUe o 811'. J. B. V. fazia; na 8'UQ.

,cal1ta OJO referir-se 4 C$trumeira da
Camatra.
Em dete7'mJim;ada aZtUIM, afirmava o

IJII'. J. B. V. qW!iI «rúio se wlumbra lO'-'
cal mais aprroprm®. iD'e 1VJ18to, rúio hd
008a 'carnp'esina no concelho qUe �
tenha ao lada, atrás O'U d /7'&nte, a res­

pectwa pocilga. Lago granite 7YIiaIl não

'potJerá Wir a08 morad<Jlres dos B llIm'a·
bé8».

Cer,tamente o sr. J. B. 'V" 000 conhe­

ce sufici;ent'fm!¡e?Vte (II zona e a ampWtude
da estru,mei!ra, ao oompOJrá-la cam, Umll

pocilga, em 7YIiaItéria de imalubridade,
e COlm curteza também nUMa contaotO'U

com (JS m<JlradOl1'e8 que V<tvem a u�

escassas rlezenas de metras dia local,
O'U com �dWOs que tern:ham nccIM­

si!dade die procc,der a trabalhos agr{co­
kls, naquelas proximVldades, em peño­
oos qUfmtes.
Oonvido-o pCYl'tanto a des'tocOJr-se aU,

de pre!urencta no veraa, pœro se certi­
fiCar do amb1iemte e verificM (II vasta
área paro oooe a estrumeira POd!erla Ber

transf'et/'ida, po1is s6 assim serit p08sivel
twœr ccmclu'8õoo.

(]rato pela publicaçtJ.o àestà carta me

sub'scrello, muito atentame?Vte,
'

.AmÆb8l1 Va.rgem OoInWedras

..,.." ..."..........,.....-----

Cursos de aperfeIçoa­
mento n. escola de
Hotelaria e Turi.mo
IllIiioiaralml.8e iIlai J!lsoola. de Hotelaria

e Tuœ1i.smlo d'o AJ.ga:rve, em Faro. 0lI

CUTSOO de aPl€Œ'fei'ÇOaJlJJento" ,nas seccões
de IOOOOPCão. m_o cooinha. 19 aIIldares,
que ,pela 1pTÜmêira. 'Vez '99 efectuam em

Fa.ro.

Deve-sa a; dnJiclaroiva ao e9¡}Wto de

coJa¡bora;çãJo 'lJIOIr I[l&t'te dos JptrOlfi.ssiOlllAlis
da. áreæ. <temdu ean! 'VJ,sta, a. SlUa qual:l:f,¡·

cacão té<mJioo.

No <Ua seguinte fomos para Be­

vilha, onde demorámo'8 pouco tem­

po e sem ,poœerm08 ver tudo o que
de belo e grandioso' ali eœiste, pois
apetnUt8 tivemos tempo de, utilizan­
do um táxi, admirar a Praça de

Espanha, Parque Maria Luísa, que
é duma granàeza extraordinária, Ut

Caf}eàral e.o grande edifício comer­

cial do «Corte Inglês». Pouc� de­

pois e porque Ut distiincia era gran­
de, tivemos de seguir para Málaga
entÓ!Q por '6ptimaS estradas, tendo
antes de chegarmos de atra'lJel8sar
a serra ao's ziguezagues vendo-s,e

ao longe a cidade que 'tanto nos

&Urgia; na frente,COII'n{) por detrás,
daMa-nos' a impr'es8ão (¡we já a tí­
nhamos ultrapassado e que entrá­
vam08 pelo lailó contrário. Gostá­

mos imenso de Málaga qUe é gran­
diosa em tod08' os ramas de acti­

vidade, como no œspecto urbanis-

tico.
'

Uma vitória,
uma consagração,No día s'eguinte fomos a Torre­

molinos qUe n08 deixou m,arav£lha­
d08 pelo desenvolVi/menta ,turístico,
tanto no 'já, construído, como no

grande impu'£8o dado, a novas cons­

truções. Pouco ali nos demorámos,
6 seguimos, já de regress,o" por um(1
bela avenida sempre junto do mar

6 das prà4a8, numa eætensão de
mais de uma centena de quilóme­
tros, tendo 'oportunidooe de apre,­
ciar a beleza panordmica que se nos

depara, tanto na mar infinito como

na eætroortUnária urbanização que
8e de8,f3WI)olve em toàe o percurso
desta avenida à beira-mar. 1h uma
obra de granile riquezœ turística Il

que ali 8'6 e8tt1 a. cr!.ar e, em pre­

senÇa dela, ficámos tristes e peque­
ninos.

Bempre pela magnífica avewida
ch6gt1m08 já noit'e, a Ct1dis 6 no

percurso tivemos a opo,rtuwidaàe
muito agradável de oomirar a con­

junto feérico prodUR:iào pOT muitos
milhares de ldmpooag de muit1I8

core8, em La Línea como no morro

de Gibraltar e no 8f3U grande: porto'.
S realmente de um efeito e:ctraor­
dinário e empolgante.

,Que o ClwbEl Náutico do (}ua­

-diana é um caso C8P'eciaHssimo do

diespor-to entre n6s, ,temo-lo tbito

e, COIm int&ira justiça, pO'J' mxW8 de

Umll v:ez.,

QUfJ desde há muito o clube, p<Jlr'

que neste caso congrfJga;ndio Os in­

teresses da vila, merec.e o 8'etU re­

oiwto desportivo, é verdade 'que
ninguém contesta.
Fazemos estl'Js oomemtários em

redor do éxito que, mais uma vez,

um ginlJ8ta vila-realense obteve no

confronto com atletas de todo Q

Patf,s, TratoJ-s,e de JoffJo Romllo que

no reoemte «Torneio die Ab'urtura»,

orgOlllliza4o pela FederlU)tto Portu­

guesa de Ginástica obteve merecoida

vit6riia, cotando-se como o mœi8

comp.Zeto ccmcorrente €1m prova. 00-

lectilvunnent,e, o Náutwo aloamçou

o 2,0 lugar, num 'te8t�unho plfmO'
de uma O'bra que prossegue com a

maiw validade e abl'loluta maturi­

dade. Sabemos dos idiea-lis que al4

exis�em., e que rúio se traba!lha num

senti/do de fachada ou Ite apE1l1Ul8

oatur vit6rias. E'stas sao coroláno

de um trabalho profundo e prémÆ:o
de wm esforç,a pertVnaz, solilfA¡jica­

do ao cabo die muitos anos.
'

Daqu4 que '1YI!ais Ii;a que o sabor

dum erito indMdual O'U de ma­

menta esta vU6ro£a¡ ,die Joao Ro­

mllo 's1nnboMe to'dia uma cOlMagra­

Çao ao querer de um clube que,

como P!OUC-o's, 'tem sabid¡o com dig­
nidade servir o despCYl'to algarvw.

João úeal

Ohegámos já noite: a Cádis, que
conserva ainda em paT'te, a feiç5.0
antiga, de ruas estreitas, mwito em-

PINHeIRO

A MAIOR FABRICA E OB­

GANIZAÇA.O PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - TROFA

Filia.ia

LI.�ol-!lua Fililto EII.lo, 15 C

p,rtlml, -!lUi Illf. D. H,"rillul, 114

o melhor sortido encontram. V. Ex .... na <JASA. AM1!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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